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Agentes de saúde e de endemias 
terão adicional de produtividade

Uma reunião entre o prefeito Rober-
to Naves (Republicanos), representan-
tes do SindiSaúde (Sindicato dos Tra-
balhadores do Sistema Único de Saúde 
no Estado de Goiás) e o presidente e 
vice da Câmara, Dominguinhos do Ce-
dro (PV) e Jakson Charles (PSB), tratou 
da questão da gratificação para agen-
tes comunitários de saúde e agentes 
de combate às endemias de Anápolis. 
O resultado do encontro foi repercuti-
do pelo vereador Jakson, que é líder do 
prefeito no Legislativo, na sessão des-
ta quarta-feira, 7. A gratificação paga a 
esses servidores foi cortada essa sema-
na. Tratava-se de um abono provisório, 
criado pela administração municipal 
até que se resolvesse o imbróglio jurídi-
co quanto à possibilidade dos agentes 
receberem adicional de insalubridade.
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Anápolis teve 
abertas quase 
500 empresas 
em janeiro

Prefeito visita 
UBS Iracema e 
reforça os postos 
de referência

Os dados da Junta Comercial 
do Estado de Goiás (Juceg) re-
velam que, em Anápolis, aproxi-
madamente 500 novas empresas 
foram abertas em janeiro de 2024. 
Se estendido a Goiás, o número 
é maior, com 3.243, índice 21% 
maior do que o registrado no mes-
mo período do ano passado, que 
teve 2.688 novos CNPJs. O volume 
é o maior visto em Goiás desde 
2020, ano em que começou a pan-
demia da Covid 19.

O prefeito Roberto Naves visi-
tou, na manhã desta quarta-feira, 
7, a Unidade Básica de Saúde do 
Parque Iracema. O local é um dos 
seis postos que foram definidos 
como referência do atendimento 
às pessoas com sintomas de Den-
gue. Nesta quinta-feira, 8, será re-
alizada a primeira etapa da ação 
“Prefeitura na Rua” da campanha 
contra a Dengue.

l Acordo mediado 
pela prefeitura 

finda movimento 
de motoristas  
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l PSOL oficializa 
pré-candidato 
único à disputa 
pela Prefeitura
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Acia: 88 anos de serviço prestado a Anápolis
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convite para que 
Dominguinhos 
assuma o PP
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l Wilder Morais 
destina R$ 1 

milhão para a 
Expoana 2024
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MARCOS VIEIRA

BRUNO VELASCO

Nesta quinta-feira, 8, uma das mais res-
peitadas entidades classistas do Centro-O-
este brasileiro, a Associação Comercial e 
Industrial de Anápolis (Acia), completa 88 
anos de fundação. Nesta data também se 

comemora o Dia do Empresário Anapolino. 
Na noite desta quarta-feira, 7, a entidade 
reuniu lideranças políticas e empresariais 
em cerimônia para celebrar suas quase nove 
décadas de fundação. A entidade foi peça 

fundamental em eventos importantes para 
o desenvolvimento econômico da cidade, 
como a construção do Distrito Agroindus-
trial (Daia), e a concretização da Ferrovia 
Norte-Sul e do Aeroporto Civil. 



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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painelpainel DMDM
Caiado busca fomento ao setor em 
reunião com ministro Celso Sabino

TURISMO

Gameleira

Dá com uma mão...

...tira com a outra

Na sessão ordinária da Câmara nesta quarta-fei-
ra, 7, o vereador Suender Silva (PRTB) aproveitou a 

votação de um projeto de iniciativa do presidente da 
Casa, Dominguinhos do Cedro (PV), que equipara os 

vencimentos dos servidores efetivos com os servidores 
comissionados, para tentar ganhar pontos com os fun-
cionários da Casa. Suender rasgou elogios à iniciativa. 

Ato contínuo, a postura de Suender foi questio-
nada pelo vereador Cabo Fred Caixeta (Avante), que 

usou o microfone para lembrar que, há algum tempo, 
uma ação de Suender teria motivado a interrupção 

do fornecimento de pão e café aos servidores. Caixeta 
deixou a entender que o colega tentava tirar vantagem 

para marcar pontos com os funcionários da Casa. 

O prefeito de Gameleira de Goiás, Wilson Tavares 
(UB), esteve em Anápolis nesta quarta-feira, 7, para 

agenda na Câmara Municipal e reunião com o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos). O objetivo: tratar 

de parcerias entre os municípios. Tavares cumpre o 
último ano de seu segundo mandato e, nos bastido-

res, é cogitado que deve disputar vaga na Alego ou na 

O governador Ronaldo Caiado (UB) tem agenda praticamente todas as semanas em ministé-
rios do Governo Federal e no Congresso Nacional, em busca de investimentos em projetos e ser-
viços em Goiás. Na terça-feira, 6, foi a vez de apresentar ações e planos para ampliar os incentivos 
ao setor do turismo no estado. Com este objetivo de conseguir apoio ao Impulso Goiás, iniciativa 
do Estado para fortalecer o turismo e a cultura nos municípios goianos, ldo Caiado se encontrou 
com o ministro do Turismo, Celso Sabino. Na audiência, na capital federal, Caiado apresentou al-
gumas das ações desenvolvidas pelo governo estadual no âmbito do turismo e solicitou incentivo 
para a ampliação do setor. “O turismo é uma grande fonte de renda e tem sido a manutenção da 
economia de muitos municípios do estado, que entenderam o quanto o setor é forte e rentável, 
e que passou a ser de grande relevância para Goiás”, pontuou o governador Ronaldo Caiado que 

destacou a importância do apoio do ministério para ampliar o turismo goiano. 

MARCOS VIEIRA 

Após um dia de paralisação, 
os motoristas do transporte co-
letivo de Anápolis decidiram re-
tornar ao trabalho nesta quinta-
-feira, 8. O movimento, iniciado 
nas primeiras horas da manhã de 
quarta-feira, 7, teve o objetivo de 
fazer um alerta quanto à reivindi-
cação da categoria para o reajuste 
salarial, cuja data-base venceu 
em 1º de junho do ano passado.

Uma reunião no final da tar-
de, entre a Prefeitura de Anápolis, 
representada pela Procurado-
ria-Geral do Município e a ARM 
(Agência Reguladora Munici-
pal), a concessionária Urban e 
membros do Sittra (Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários do Município de 
Anápolis) estabeleceu prazo até 
dia 16 de fevereiro para que a ad-
ministração municipal apresente 
proposta definitiva quanto às rei-
vindicações dos motoristas. 

As deliberações versam sobre 
possível reajuste da passagem, es-
tudos à cerca de isenção fiscal so-
licitado pela Urban e subsídio de 
determinadas faixas de usuários 
sob custeio do Tesouro Munici-
pal. Após a reunião na prefeitura, 
representantes do Sittra levaram 
o acordo até os motoristas, que 
decidiram em votação conceder o 
prazo pedido pelo poder público. 

A partir disso, os ônibus re-
tornaram às ruas. O reajuste sa-
larial dos motoristas passa pela 
definição da tarifa do transporte 
coletivo, que é uma atribuição 
do gestor do sistema, a Com-
panhia Municipal de Trânsito e 

Transportes (CMTT). 
O movimento de paralização 

não foi comunicado ao usuário 
previamente. São cerca de 20 
mil pessoas que dependem dos 
ônibus da Urban diariamente 
nos dias de semana em Anápo-
lis. Questionado sobre a deci-
são dos motoristas de cruzar os 
braços, o sindicato da categoria 
disse que a própria entidade foi 
pega “de surpresa”.

Adair afirmou que a data-ba-
se dos motoristas venceu dia 1º 
de junho do ano passado, e desde 
maio a Urban tem uma proposta 
do Sittra na sua mesa, pedindo 
um aumento salarial de 20%. 
“Mas a empresa não mandou 
uma contraproposta”, comple-
tou o líder sindical. Embora não 
haja contraproposta oficial, nos 
bastidores existe o argumento de 
que a inflação de 2022 e 2023 é de 
10,31%, praticamente metade do 
que pede os motoristas.

Ainda no início da manhã, na 
primeira hora da greve, o dire-
tor jurídico da Urban, advogado 
Carlos Leão, enviou mensagem 
à reportagem deixando claro 
que os salários dos funcionários 
da empresa estão em dia, com 
pagamento dos benefícios acor-
dados com o Sittra. 

O presidente da Agência Re-
guladora Municipal (ARM), Ro-
bson Torres, afirmou que a ques-
tão salarial é algo entre empresa 
e funcionários, mas cabe à prefei-
tura o debate sobre a revisão tari-
fária, que engloba os vencimen-
tos dos motoristas, portanto o 
que será dado encaminhamento 
nos próximos dias é essa questão. 

Reunião com representantes do município e 
do sindicato da categoria, na noite desta 
quarta-feira, 7, definiu normalização do serviço

Motoristas da Urban 
voltam ao trabalho e 
aguardam o dia 16

TRANSPORTE COLETIVO

O reajuste salarial dos motoristas passa pela definição da tarifa do 
transporte coletivo, que é uma atribuição do gestor do sistema, a CMTT

Dengue
Nesta quinta-feira, 8, às 8 horas, no CMEI Paulo 

Freire, Jardim Primavera, será realizada a concentra-
ção para a realização da primeira etapa da ação “Pre-
feitura na Rua” que faz parte da campanha “Anápolis 
contra a Dengue”. São reunidos servidores públicos e 
sociedade civil organizada que, juntos, vão percorrer 
toda a cidade para conscientizar a população e elimi-

nar focos do mosquito transmissor da doença. 

“Deveria caminhar com o PT”
O secretário do PL em Anápolis, Randerson Aguiar 

(foto), criticou a articulação política para a filiação do 
suplente de deputado federal Márcio Corrêa (MDB) 
ao partido do ex-presidente Jair Bolsonaro. Em vídeo 
divulgado nas redes sociais, o empresário afirma que 
o trabalho dos conservadores foi o que impediu que o 
emedebista se filiasse à legenda. Em entrevista nesta ter-
ça-feira (6) à Rádio Manchester, Corrêa negou que tenha 
existido negociação para troca de sigla. Porém, sem citar 
nomes, Aguiar aponta que alguns políticos fizeram uma 
‘manobra’ para tentar emplacar o presidente municipal 
do MDB entre os liberais. O secretário do PL ainda asso-
ciou Corrêa ao PT. Aguiar lembrou que o MDB integra o 
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, inclusi-
ve com ministérios, e argumentou que, por isso, não há 
sentido numa composição PL-MDB.  "O MDB não é da 
base do PT? Não vota junto com as pautas do PT? Como 
nós, conservadores, vamos caminhar com um candidato 
que é do MDB? Não faz sentido. Naturalmente ele deve-
ria caminhar com o PT, do Gomide, já que são aliados no 
cenário nacional”, disparou. 

Câmara Federal em 2026. 



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 08 DE FEVEREIRO08 DE FEVEREIRO DE 2024 DE 2024 3

www.dmanapolis.com.br

PSOL define Eugênio Lourenço   
como pré-candidato a prefeito
Com a decisão da direção do partido, ficam descartados dois nomes antes cotados, Edergênio Negreiros e Liz Rodrigues

DEFINIDO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O PSOL oficializou nesta 
semana o nome do advogado 
e professor Eugênio Louren-
ço Dias como pré-candidato à 
Prefeitura de Anápolis no pleito 
deste ano. Com isso, o partido 
descarta os nomes do professor 
Edergênio Negreiros e da mé-
dica veterinária Liz Rodrigues, 
que também se colocaram 
como potenciais candidatos. 

O martelo foi batido pelo 
partido com antecedência para 
já fortalecer a candidatura de 
Dias e dar o benefício do tempo 
à candidatura. Ademais, a situ-
ação de Negreiros ainda é uma 
incógnita, uma vez que ele pode 
deixar o Brasil para cursar um 
doutorado sanduíche. Ele, por 
ora, ainda se coloca à disposição 
para ser candidato a vereador. 

De acordo com Marcelo Mo-
reira, presidente do PSOL, a es-
colha se dá, sobretudo, porque 

“o nome do professor Eugênio é 
muito forte e tende a contribuir 
muito com o debate.” “Resolve-
mos de fato lançar o nome e co-
meçar a participar ativamente 
do debate à Prefeitura de Aná-
polis”, completou. 

Em 2020, Eugênio Dias tam-
bém foi cotado como candidato 
do PSOL à Prefeitura. Entretanto, 
naquele ano, ele alegou proble-
mas de ordem familiar para sair 
da disputa, e Douglas Rodrigues 
acabou como indicado da sigla. 
Em 2024, o jurista garante que 
segue até o processo eleitoral.  

“Depois das prévias e conven-
ção, se meu nome for indicado, 
aceito o desafio. Ainda é muito 
cedo para falarmos das jogadas 
desse xadrez político. Mas o PSOL 
está neste xadrez político e me co-
loco à disposição”, destacou. 

Dias é professor de Direito 
e tem especialização em direi-
to criminal. Ele também atuou 
como cronista esportivo em 
Anápolis. É filho de Wilson Lou-

renço Dias, advogado respeita-
do no município. O jurista tem 
como marca o envolvimento no 
debate com pautas sociais e foi 
procurador-geral durante a ges-
tão de Ernani de Paula. 

FEDERAÇÃO
O PSOL integra uma federa-

ção com a Rede Sustentabilidade, 
que também fala em disponibili-
zar um nome até a convenção. 
Por ora, segundo Moreira, o gru-
po ainda debate se a outra agre-
miação pode indicar o vice. 

Ao lado da construção da 
chapa majoritária, a federação 
também trabalha na montagem 
da chapa de vereadores e pro-
mete lançá-la completa. “Esta-
mos em formação. O PSOL tem 
crescido cada vez mais. Esta-
mos avançando numa chapa 
muito forte e vamos sair com 
chapa completa, claro, dentro 
da federação com nossa coirmã 
Rede Sustentabilidade”, desta-
cou Moreira.

Baldy reforça convite para Dominguinhos se juntar ao PP

Wilder Morais destina emenda de R$ 1 mi para Expoana

Eugênio demonstra estar estimulado a disputar a Prefeitura de Anápolis

Presidente da Câmara Municipal pediu tempo para analisar a proposta e disse que o ideal é a criação de um diretório do Progressistas

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O vereador Domingos Paula 
(PV) condicionou uma possível 
migração para o PP a instalação 
de um diretório municipal em 
Anápolis. O presidente da Câma-
ra Municipal se reuniu no fim de 
janeiro com o presidente estadu-
al da legenda, Alexandre Baldy, 
acompanhado do prefeito Rober-
to Naves (Republicanos) e do co-
lega Leandro Ribeiro (PP). 

Num almoço, ele ouviu nova-
mente o convite para integrar os 
quadros pepistas. E não só isso. 
Baldy pediu a Dominguinhos 
que assumisse o comando da 
legenda no território anapolino. 
O parlamentar, porém, fez uma 
exigência: a conversão da co-
missão provisória em diretório. 
“Eu disse que iria analisar o con-

vite, conversar com meu grupo 
político. Perguntei a ele que, se a 
gente aceitasse, teria como fazer 
um diretório para o PP. Eu não 
quero trabalhar com comissão 
provisória” afirmou.  

De Baldy, Domingos ouviu 
que não havia objeção à consti-
tuição de um diretório. Uma nova 
conversa ficou marcada para o 
fim de fevereiro, quando o parla-
mentar já pretende ter tomado a 

decisão de permanecer no PV ou 
migrar de legenda. A negociação 
mais avançada, caso opte por mu-
dar de casa, é com o PDT. 

O cálculo é que os pedetistas 
têm feito deputados estaduais por 

média de 14 mil a 18 mil votos, 
montante que Dominguinhos 
vê como tangível, com ou sem a 
presença de George Morais numa 
chapa no futuro. “Para 2026, (o 
PDT) é o melhor partido”, argu-
menta o presidente da Câmara. 

O vereador é cobiçado, so-
bretudo, pelo numeroso grupo 
político que construiu em Aná-
polis. Com ele, o PV – um partido 
pouco expressivo a nível nacio-
nal – tornou-se o maior em nú-
mero de filiados no município. O 
volume, claro, é objeto de desejo 
das demais legendas. 

“Se o vereador Leandro Ri-
beiro for nosso candidato, aí sim 
estarei no PP junto com ele. Essa 
conversa está avançando. Aí vou 
conversar com meu grupo políti-
co e a gente vai definir se vai con-
tinuar no PV, se vai para o PP ou 
para o PDT”, destacou.

Alexandre Baldy, Leandro Ribeiro e Dominguinhos do Cedro avançam nas tratativas com vistas à composição

RAFAEL TOMAZETI

O senador Wilder Morais 
(PL) vai destinar R$ 1 milhão 
para a realização da Exposição 
Agropecuária de Anápolis (Ex-
poana) de 2024. O anúncio foi 
feito nesta semana pelo verea-
dor Hélio Araújo (PL), suplente 
de Wilder no Senado. O recurso 
é oriundo do Ministério do Tu-
rismo, direcionada ao Sindicato 
Rural do Anápolis, entidade que 
promove o evento. 

Tradicionalmente, a festa 

ocorre no mês de maio. A expecta-
tiva dos parlamentares é de que a 
verba caia na conta do Sindicato 
Rural antes do evento. Segundo o 
vereador Hélio Araújo, até o fim 
desta semana é provável que já 
haja a definição da data de em-
penho da emenda. “A gente vê a 
necessidade de ajudar. Quando 
fomos procurados pelo presiden-
te José Caixeta, o senador Wilder, 
de prontidão, falou: ‘quero aju-
dar’”, disse o parlamentar. 

Araújo lembra que, no ano 
passado, Wilder já destinou R$ 6 

milhões numa emenda de infra-
estrutura, voltada para obras de 
asfalto, destinada à Prefeitura 
de Anápolis. “Agora o senador já 
tem R$ 7 milhões enviados para 
a cidade”, pontuou. 

A Expoana de 2024 ainda não 
tem data confirmada. No ano 
passado, o evento ocorreu entre 3 
e 6 de maio, com a participação 
de cantores como Eduardo Cos-
ta, as duplas Di Paullo e Paulino, 
e Clayton e Romário, além de Ju-
liana e Bonde do Forró. Esta será 
a 65ª edição do evento.

Vereador Hélio Araújo (direita) fez o anúncio da destinação do recurso 
da emenda do senador Wilder Morais para a festa agropecuária
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• Mais de 1.000 escolas reformadas

• Kits com uniforme e chromebook

• Cotecs  /  Escola do Futuro  /  Bolsa Estudo

• Escolas de tempo integral  /  Padrão Século 21

• Queda recorde na evasão escolar

goias.gov.br

Fonte: Paraná Pesquisas e Atlas Intel

MEIO AMBIENTE

Expedição retira mais de 92 toneladas 
de lixo do rio Meia Ponte

Redação

Nessa edição, a Expedição 
contou também com ações de 
limpeza do rio, realizada em 
parceria com a Comurg e um 
grupo de voluntários. Em qua-
tro dias de trabalhos, as 150 
pessoas (sendo 30 servidores 

da companhia) retiraram mais 
de 92 toneladas de lixo das mar-
gens e do leito do Meia Ponte.

A quantidade de pneus en-
contrados e recolhidos tam-
bém foi impressionante: 437. 
Muitos deles, depositados de-
baixo da ponte que fica na Ave-
nida Meia Ponte, no Setor San-
ta Genoveva. Foram instaladas 
também três ecobarreiras, que 
são estruturas flutuantes que, 
ao serem instaladas transver-
salmente em rios, permitem 
o bloqueio do escoamento de 
resíduos flutuantes como plás-
ticos e isopor.

“Nessa etapa incrementa-
mos um pouco mais e conta-
mos com mais essa ação para 
melhorar a qualidade do Rio 
Meia Ponte”, explicou a vere-

adora Kátia. “Além de todo o 
trabalho científico, feito pelos 
pesquisadores da UFG, do IFG 
e da Saneago, e das ações de 
educação ambiental, percorre-
mos o rio coletando lixo e tive-
mos uma adesão muito boa da 
própria população”.

As atividades de educação 
ambiental foram realizadas 
em nove escolas de bairros que 
margeiam o rio e também em 
dois pontos fixos: um na Vila 
Roriz e outro na Vila Monticelli. 
Mais de 800 pessoas, entre es-
tudantes e moradores das re-
giões, passaram pelas estações 
fixas.

“Lá eles tiveram palestras, 
puderam coletar água e anali-
sar em microscópios, percorrer 
pontos de degradação e outras 

ações para entender melhor 
como preservar e cuidar do rio”, 
ressaltou Kátia. Nas estações, 
foram distribuídos 250 jogos 
educativos para as crianças e 
mais de mil mudas de plantas 
nativas do Cerrado.

Análises
A Expedição Rio Meia Ponte 

teve sua primeira etapa reali-
zada durante o mês de março. 
Durante seis dias, cerca de 30 
pesquisadores da UFG e do IFG 
desceram de barco os 40 km 
do rio, dentro do município de 
Goiânia, identificando pontos 
de degradação, assoreamen-
to, poluição, descarte irregular 
de lixo e de esgoto, ocupação 
e desmatamento indevido das 
margens.  Todo o material ob-

servado e recolhido deu ori-
gem à Carta das Águas do Meia 
Ponte, o maior e mais completo 
estudo já realizado sobre o ma-
nancial.

A Expedição Rio Meia Ponte 
é científica e não tem caráter 
fiscalizatório ou punitivo, mas 
todas as irregularidades obser-
vadas e incluídas na Carta das 
Águas foram reportadas aos ór-
gãos competentes. Na 1ª etapa, 
por exemplo, foram identifica-
dos 31 pontos de assoreamen-
to, 2 aterramentos, 9 erosões 
lineares, 4 erosões fluviais, 1 
rompimento de manilha e duas 
“atividades impactantes não 
coincidentes com usos urba-
nos (pivôs de irrigação e mine-
radora)”.

Chegou ao fim a 2ª etapa 
da Expedição Rio Meia 
Ponte promovida pela 
Câmara Municipal de 
Goiânia. Projeto tem o 
objetivo de realizar um 
diagnóstico completo da 
situação do rio, dentro do 
município de Goiânia

Consulta pública sobre cigarros 
eletrônicos termina na sexta-feira

Agência Estado

A consulta pública da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) sobre os cigarros 
eletrônicos no Brasil termina 

nesta sexta-feira (9). A participa-
ção social deve ser feita pelo for-
mulário eletrônico específico, 
disponível no portal da agência. 
Basta preencher os campos de 
identificação da pessoa interes-

sada e enviar as contribuições.
A consulta começou em de-

zembro e a Anvisa deu 60 dias 
para a sociedade opinar sobre o 
texto que propõe a manutenção 
da proibição dos dispositivos 

eletrônicos para fumar no país.
A proposta de norma prevê 

ainda proibição da fabricação, 
importação, comercialização, 
distribuição, armazenamento, 
transporte, publicidade e di-

vulgação destes produtos ao 
público, sendo ele consumidor 
ou não. O texto desta propos-
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Prefeito reforça sobre unidades 
de referência para atendimento
Chefe do Executivo visitou a UBS do Parque Iracema, nesta quarta-feira, 7; ao todo são seis postos com essas características

COMBATE À DENGUE

DA REDAÇÃO

No contexto da estratégia ‘Aná-
polis contra a Dengue’, lançada 
na segunda-feira, 5, pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) e 
a secretária municipal da Saúde, 
Elinner Rosa, foram definidas seis 
unidades básicas de saúde, em 
diferentes regiões da cidade, para 
servir de referência no atendi-
mento de pessoas com sintomas 
da Dengue. Na manhã desta quar-
ta-feira, 7, Naves visitou a UBS do 
Parque Iracema, na região norte, 
com a preocupação e o objetivo 
de garantir um atendimento ade-
quado aos anapolinos.

A UBS do Parque Iracema 
faz parte das estratégias para 
agilizar os atendimentos fun-
ciona todos os dias da semana, 
com horário estendido de 7h às 
22h. “A Prefeitura está fazendo 
a parte dela, mas a população 
tem que fazer a sua também. Só 
existe dengue porque o mosqui-
to se prolifera. O mosquito só 
se prolifera se tiver água para-
da. Então, a responsabilidade é 
nossa de não deixar latas vazias 
com água parada, de não deixar 
pneus que podem acumular 
água, de fazer a revisão das ca-
lhas, de olhar as caixas d'água e 
o telhado”, afirmou o prefeito.  

Além de aconselhar a popu-
lação sobre todos os cuidados 
para evitar que o mosquito se 
prolifere, Roberto Naves refor-
çou a necessidade de manter 
as pessoas do grupo de risco, 
(idosos e crianças), bem hi-

Anápolis teve quase 500 empresas abertas em janeiro
Município iniciou o ano em ritmo acelerado de empreendimentos e o volume de negócios de portas abertas teve salto considerável

AGLYS NADIELLE

Quase 500 novas empresas 
foram abertas no mês de janei-
ro em Anápolis e, se estendido 
a Goiás, o número fica ainda 
maior, com 3.243. Os dados são 
da Junta Comercial de Goiás 
(Juceg) e mostram ainda que a 
nível de estado o índice é 21% 
maior do que o registrado no 
mesmo período do ano passa-
do, que teve 2.688 novos CNPJs.

O volume é o maior visto em 
Goiás desde 2020, ano em que 
começou a pandemia da Co-
vid19. Em 2023 o estado bateu o 
recorde histórico de novos em-
preendimentos abertos, ultra-
passando a marca de 30 mil, o 
que aumentou o montante total 
de negócios com as portas aber-
tas. Apenas no município ana-
polino, a quantidade saltou de 
64.588 para 65.045 em janeiro. 

Para o presidente da Juceg, 
Euclides Barbo Siqueira, a atra-
ção de novos negócios para o es-
tado deve seguir em crescimen-

to. “Pelo que registramos apenas 
neste início de ano, dá para acre-
ditar que esse vai ser um novo 
ano de recordes”, considera.

Com o aumento significati-
vo já registrado neste início de 
ano, Goiás continua liderando 
o ranking de abertura de novos 
negócios nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, de acordo 
com registros na RedeSim. 

No ranking dos municípios, 
Anápolis tem o terceiro maior 
número de empresas abertas, 
somando um total de 65.045. O 
primeiro lugar é da capital, Goi-
ânia, com 339.933, seguida por 
Aparecida de Goiânia, que reúne 
82.497. Em quarta posição está 
Rio Verde (35.235), em quinta 
Valparaíso de Goiás (24.642) e 
Luziânia em sexta (24.265).

Segundo o levantamento de 
janeiro, dos 3.243 novos negó-
cios abertos em Goiás, 440 atu-
am em serviços combinados de 
escritório e apoio administrati-
vo, seguido por serviços simi-
lares que não são especificados 

dratadas. “Nós sabemos que 
quando a dengue pega, uma 
das principais complicações 
que nós temos é a desidratação. 
Nós também vamos colocar 
para funcionar um centro de re-
taguarda e de hidratação, lá no 
Leblon, com mais 30 leitos, para 
que a gente possa realmente de-
safogar a UPA e possibilitar um 
atendimento que a população 
necessita”, explicou Naves.

Além da UBS do Parque Ira-
cema, o município conta com 
mais cinco unidades de referência 
para o atendimento da dengue. 

Os postos dos bairros de Lourdes, 
Vila União, Vila Norte e Filostro 
Machado funcionam de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 22h. Para as 
crianças, tem a unidade com per-
fil pediátrico, localizada no Ma-
racanãzinho, com atendimento 
todos os dias das 7h às 22h.

MOBILIZAÇÃO
Os números crescentes de 

casos demandam uma resposta 
coordenada de todos os setores 
da sociedade. Nesse contexto, 
é imperativo que a comunida-
de esteja plenamente engajada 

em práticas preventivas, como 
a eliminação de criadouros do 
mosquito em suas residências. 
No âmbito do manejo ambien-
tal, as equipes de endemias 
em Anápolis têm empregado 
bombas costais precisamente 
para a aplicação de inseticidas, 
visando eliminar os mosqui-
tos transmissores da dengue. 
Paralelamente, o carro fumacê 
intensifica suas atividades nos 
bairros, com o propósito espe-
cífico de reduzir a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti.

 Para evitar a superlotação 

nas unidades de saúde, serão 
disponibilizadas duas vans 
para transportar pacientes com 
quadros leves das UPAs para as 
unidades básicas de referência. 
“Dessa forma todos serão aten-
didos de forma mais ágil. Vamos 
diminuir o fluxo de pessoas nas 
portas das UPAs e vamos ter um 
atendimento de mais qualidade”, 
ressaltou o chefe do Executivo.

Uma outra ação é que du-
rante um mês, às quintas-feiras, 
todos os servidores da Prefeitura 
de Anápolis estarão nos quatro 
cantos da cidade. Esse dia será 
voltado para a conscientização 
da população. “Então vocês po-
dem abrir a porta das suas casas 
para os servidores da Prefeitura. 
Ninguém vai lá multar, ninguém 
vai lá criticar ou punir. O que 
precisamos é conscientizar cada 
um a combater o foco do mos-
quito”, explicou Roberto Naves.

O paciente que precisar reali-
zar exames também poderá so-
licitar seu agendamento através 
do ZAP da Prefeitura na opção 
“Serviços da Saúde”, em segui-
da a opção 4 (Dengue-Agen-
damento de exame). O acesso 
retornará prontamente com lo-
cal e horário de realização. Esse 
canal pode ser acessado através 
do site da Prefeitura Municipal: 
anapolis.go.gov.br ou pelo tele-
fone (62) 3902-2882. Além disso, 
por esse mesmo caminho, a po-
pulação pode solicitar informa-
ções sobre a dengue e será cria-
do o Dengue-Denúncia. (Com 
informações Secom)

BRUNO VELASCO

Roberto disse que 4 unidades atendem das 7h às 22h, de segunda a sexta, e 2 neste mesmo horário, diariamente

As informações sobre evolução do número de empresas têm origem na Junta Comercial do Estado de Goiás

na categoria anterior (241). O 
comércio varejista de bebidas 

aparece em terceiro lugar no 
ranking, com 210 novos negó-

cios abertos no primeiro mês 
do ano.

JUCEG



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 08 DE FEVEREIRO 08 DE FEVEREIRO DE 2024DE 2024 5DM

G o i á s  d á  c e r t o  n a

• Mais de 1.000 escolas reformadas

• Kits com uniforme e chromebook

• Cotecs  /  Escola do Futuro  /  Bolsa Estudo

• Escolas de tempo integral  /  Padrão Século 21

• Queda recorde na evasão escolar

goias.gov.br

Fonte: Paraná Pesquisas e Atlas Intel

MEIO AMBIENTE

Expedição retira mais de 92 toneladas 
de lixo do rio Meia Ponte

Redação

Nessa edição, a Expedição 
contou também com ações de 
limpeza do rio, realizada em 
parceria com a Comurg e um 
grupo de voluntários. Em qua-
tro dias de trabalhos, as 150 
pessoas (sendo 30 servidores 

da companhia) retiraram mais 
de 92 toneladas de lixo das mar-
gens e do leito do Meia Ponte.

A quantidade de pneus en-
contrados e recolhidos tam-
bém foi impressionante: 437. 
Muitos deles, depositados de-
baixo da ponte que fica na Ave-
nida Meia Ponte, no Setor San-
ta Genoveva. Foram instaladas 
também três ecobarreiras, que 
são estruturas flutuantes que, 
ao serem instaladas transver-
salmente em rios, permitem 
o bloqueio do escoamento de 
resíduos flutuantes como plás-
ticos e isopor.

“Nessa etapa incrementa-
mos um pouco mais e conta-
mos com mais essa ação para 
melhorar a qualidade do Rio 
Meia Ponte”, explicou a vere-

adora Kátia. “Além de todo o 
trabalho científico, feito pelos 
pesquisadores da UFG, do IFG 
e da Saneago, e das ações de 
educação ambiental, percorre-
mos o rio coletando lixo e tive-
mos uma adesão muito boa da 
própria população”.

As atividades de educação 
ambiental foram realizadas 
em nove escolas de bairros que 
margeiam o rio e também em 
dois pontos fixos: um na Vila 
Roriz e outro na Vila Monticelli. 
Mais de 800 pessoas, entre es-
tudantes e moradores das re-
giões, passaram pelas estações 
fixas.

“Lá eles tiveram palestras, 
puderam coletar água e anali-
sar em microscópios, percorrer 
pontos de degradação e outras 

ações para entender melhor 
como preservar e cuidar do rio”, 
ressaltou Kátia. Nas estações, 
foram distribuídos 250 jogos 
educativos para as crianças e 
mais de mil mudas de plantas 
nativas do Cerrado.

Análises
A Expedição Rio Meia Ponte 

teve sua primeira etapa reali-
zada durante o mês de março. 
Durante seis dias, cerca de 30 
pesquisadores da UFG e do IFG 
desceram de barco os 40 km 
do rio, dentro do município de 
Goiânia, identificando pontos 
de degradação, assoreamen-
to, poluição, descarte irregular 
de lixo e de esgoto, ocupação 
e desmatamento indevido das 
margens.  Todo o material ob-

servado e recolhido deu ori-
gem à Carta das Águas do Meia 
Ponte, o maior e mais completo 
estudo já realizado sobre o ma-
nancial.

A Expedição Rio Meia Ponte 
é científica e não tem caráter 
fiscalizatório ou punitivo, mas 
todas as irregularidades obser-
vadas e incluídas na Carta das 
Águas foram reportadas aos ór-
gãos competentes. Na 1ª etapa, 
por exemplo, foram identifica-
dos 31 pontos de assoreamen-
to, 2 aterramentos, 9 erosões 
lineares, 4 erosões fluviais, 1 
rompimento de manilha e duas 
“atividades impactantes não 
coincidentes com usos urba-
nos (pivôs de irrigação e mine-
radora)”.

Chegou ao fim a 2ª etapa 
da Expedição Rio Meia 
Ponte promovida pela 
Câmara Municipal de 
Goiânia. Projeto tem o 
objetivo de realizar um 
diagnóstico completo da 
situação do rio, dentro do 
município de Goiânia

Consulta pública sobre cigarros 
eletrônicos termina na sexta-feira

Agência Estado

A consulta pública da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) sobre os cigarros 
eletrônicos no Brasil termina 

nesta sexta-feira (9). A participa-
ção social deve ser feita pelo for-
mulário eletrônico específico, 
disponível no portal da agência. 
Basta preencher os campos de 
identificação da pessoa interes-

sada e enviar as contribuições.
A consulta começou em de-

zembro e a Anvisa deu 60 dias 
para a sociedade opinar sobre o 
texto que propõe a manutenção 
da proibição dos dispositivos 

eletrônicos para fumar no país.
A proposta de norma prevê 

ainda proibição da fabricação, 
importação, comercialização, 
distribuição, armazenamento, 
transporte, publicidade e di-

vulgação destes produtos ao 
público, sendo ele consumidor 
ou não. O texto desta propos-
ta de resolução está disponível 
no link da consulta pública nº 
1.222/2023
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Movimento abre debate 
sobre eleições para 
diretoria da CNM

Redação

Presidentes de 10 associa-
ções municipalistas de todo 
Brasil - Alagoas, Bahia, Cea-
rá, Goiás, Minas Gerais, Para-
íba, Piauí, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Tocantins 
-, iniciaram, no último dia 7, a 
discussões a respeito da pró-
xima eleição para a Diretoria 
da Confederação Nacional dos 
Municípios em 2024.

Foi criado o Movimento 
CNM PARA TODOS que pro-
põe: eleições livres, transpa-
rentes e democráticas; gestão 
participativa da entidade; forta-
lecimento das Associações Mu-
nicipalistas Estaduais; abertura 
de discussão das demandas 
municipalistas; interlocução 
em alto nível com as diversas 

instâncias de poder na defesa 
das pautas municipalistas.

O movimento aguarda que 
a atual diretoria atue com dili-
gência a fim de garantir liber-
dade e democracia nas próxi-
mas eleições.

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios (FGM) 
e prefeito de Campos Verdes, 
Haroldo Naves, tem sido esti-
mulado por prefeitos de todo a 
disputar a eleição de presiden-
te da CNM.M

Como vice-presidente da 
CNM, o goiano Haroldo Naves 
tem sido elogiado por presiden-
tes estaduais de associações de 
vários estados brasileiros pela 
sua atuação firme em defesa do 
fortalecimento do municipalis-
mo brasileiro.

MUNICIPALISMO

Advogado 
criminalista, Alex 
Neder (foto) autografa 
hoje, à partir das 
19h, na sede da 
Escola Superior da 
Advocacia de Goiás 
(ESA), o livro ‘Direito 
Premial e Colaboração 
Premiada’. O título, 
que é uma publicação 
da Editora Juruá, 
também, pode 
ser encontrado na 
internet: no site 
da editora ou pelo 
televenda (41) 
4009-3920 e ainda 
na Amazon. O livro traz ao leitor e aos operadores 
do Direito ‘a importância e profundidade da matéria 
na atualidade, como se formou o direito premial em 
Portugal, como chegou ao Brasil e como é aplicado 
hoje em dia’. ‘Apresento a evolução jurídica da delação 
premiada, as resistências de alguns à sua manutenção, 
expansão e a polêmica ética sobre o assunto’, lembrou 
Neder à revista Rota Jurídica. Alex Neder, que é 

presidente da Abracrim-Goiás, fez 
o seu mestrado em Portugal. Sobre 
o tema ‘Delação Premiada como 
Forma de Produção Probatória na 
Investigação de Crimes Organizados’, 
o advogado e escritor detalha toda a 
sua evolução legislativa no Brasil nos 
últimos 30 anos, seus equívocos e, 
também, os seus acertos. Uma grande 
obra, portanto. 

lSíndico do Órion Business & Health Complex, 
Leopoldo Gouthier entregou o kit de boas-
vindas ao cirurgião plástico Luiz Carlos 
Borba, que inaugurou clínica no piso 1 do 
Órion Shopping, no Marista. O médico atua 
há 15 anos na área especialmente nas áreas 
de mama e abdome. 
lAgora, nem nas clínicas particulares de 

Goiânia podem ser encontradas as vacinas contra a dengue.
lJá sete mortos em Goiás pela dengue e gente preocupada 

apenasmente com o Carnaval. Amor à vida, nadica...
lEmpresário rico, influente, ex-presidente do Chile, Sebatian 

Piñera morreu em queda de helicóptero. Era o próprio 
quem pilotava sua aeronave, uma mania, também, hoje no 
Brasil, onde proprietários disputam os manches de suas 
aeronaves.
l‘Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que 

qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto 
de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os 

Alex Neder autografa  
hoje seu livro na ESA

Exposição
Joel de Sant’Anna Braga 
Filho, secretário estadual 
de Indústria, Comércio e 
Serviços (SIC), prestigiou 
marcou presença na 
exposição ‘Bancos Indígenas 
do Brasil - Grafismos’, ao  
lado das secretárias de 
Cultura, Yara Nunes, e da 
Educação, Fátima Gavioli.

Diversidade
O projeto do governo de 
Goiás ‘busca valorizar a 
cultura e a diversidade dos 
povos originários, com acesso 
gratuito para a população, 
no centro de Goiânia’. Vale 
lembrar que a mostra conta 
com 258 peças esculpidas 
por artistas de 40 etnias, que 
habitam o Território Indígena 
do Xingu, da Amazônia 
e de Santa Catarina.

Data 
Em tempo: o Dia Nacional 
de Luta dos Povos Indígenas, 
comemorado em 7 de 
fevereiro, foi instituído  
por lei federal em 2008. 

Paradão
As moscas têm tomado 
conta do comércio na Grande 
Goiânia. Pelo menos é o que 
diz boa parte dos lojistas. 
Sem clientes, fica difícil  
‘pagar as dívidas’.

Tudo
O problema é que o 
consumidor gastou tudo que 
tinha e o que não tinha com 
o período de Natal e Fim de 
Ano, e, agora o Carnaval... 

Dengue
A verdade é que sem vacina 
e sem perspectiva, o certo é 
usar o tal do repelente.   

Internacional
Se a dengue não fosse  
um perigo para o Brasil, a 
própria OMS não falaria 
sobre o assunto. 

Só aumentando
Na última segunda,  
eram dois mortos em  
Goiás. Agora, pelo jeito,  
são mais de sete. 

‘VEJO COM MUITA PREOCUPAÇÃO FALSAS SOLUÇÕES: A IDEIA, POR EXEMPLO, DE QUE O SENADO É QUASE QUE OBRIGADO MORALMENTE A VOTAR O 
IMPEACHMENT DE UM MINISTRO DO SUPREMO. IMPEACHMENT POR QUÊ? IMPEACHMENT POR QUE NÃO GOSTOU DA DECISÃO? ISSO NÃO É IMPEACHMENT. 

IMPEACHMENT É UMA SANÇÃO POR CRIME DE RESPONSABILIDADE TIPIFICADO EM LEI’, MINISTRO DO STF, FLÁVIO DINO

Atleta goiano vence em São Paulo 
O atleta goiano Giovane Soares (foto) 
conquistou a 1ª etapa do Open Nacional de 
Futevôlei, disputada em Praia Grande (SP). 
Jogando ao lado do colega Pedro Augusto 
Ribeiro, Giovane, que tem o apoio do CDI 
Premium, deu um show na Arena Esportiva 
da Estação Verão, superando os adversários e 
vencendo esse torneio nacional.  

Goiânia terá uma eleição disputadíssima 
A disputa pela Prefeitura de Goiânia promete grande lances nas 
eleições deste ano. As pesquisas mais recentes revelam uma 
disputa bastante embolada, embora o eleitorado sempre tenha 
optado por uma gestão mais à esquerda. Vale dizer, entretanto, 
que essa será a eleição mais disputada e o eleitor goianiense já 
demonstrou que não quer um candidato que prejudique a sua 
vida. Pelo contrário, quer um que melhore a sua cidade. 

Haroldo Naves e presidentes de associações municipalistas

Gomide libera R$ 15 
milhões em emendas
à saúde de Goiás

Redação

O compromisso do deputa-
do estadual Antônio Gomide 
(PT) com a saúde em Goiás é 
uma prioridade em seu man-
dato, tendo destinado mais de 
R$ 15 milhões por meio de suas 
emendas parlamentares para 
fortalecer o sistema de saúde 
em todas as regiões do Estado.

Em Anápolis, Gomide dire-
cionou recursos significativos, 
totalizando R$ 5,6 milhões, dos 
quais R$ 2 milhões foram des-
tinados à Santa Casa de Mise-
ricórdia e R$ 1,5 milhão para 
apoiar o Hospital do Câncer, 
promovendo melhorias essen-
ciais para o atendimento à po-
pulação local.

Além disso, em Goiânia, fo-
ram investidos R$ 1,55 milhão, 
evidenciando o comprometi-
mento do parlamentar com a 

saúde da capital. Desse valor, 
R$ 1,1 milhão foi direcionado 
à Associação de Combate ao 
Câncer, fortalecendo as ações 
de prevenção e tratamento da 
doença. Adicionalmente, fo-
ram alocados R$ 700 mil para 
operações da Fundação Banco 
de Olhos de Goiás e R$ 100 mil 
para a aquisição de mobiliário 
e equipamentos destinados à 
Unidade de Saúde da Família 
do Jardim Primavera, benefi-
ciando diretamente a comuni-
dade local.

Gomide reafirma que a 
saúde é uma das prioridades 
centrais de seu mandato na As-
sembleia Legislativa, buscando 
assegurar políticas públicas 
e serviços de excelência que 
atendam cada vez mais mora-
dores de Goiás, especialmente 
nas regiões mais carentes do 
Estado.

Antônio Gomide: recursos para saúde em Goiás
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Tarcísio repete Caiado e defende 
relação republicana com Lula

Cloves Reges

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), disse ao jornal Folha de 
São Paulo que não está preo-
cupado com possíveis reações 
entre seus apoiadores ligados 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pelo fato de ter uma boa 
relação com o governo Lula. 
Na última semana, Tarcísio 
e Lula estiveram lado a lado 
para anunciar a construção do 
túnel entre Santos e Guarujá, 
no litoral paulista. O encontro 
foi marcado por momentos de 
descontração e elogios mútuos 
à forma como ambos se com-
portam do alto de seus cargos 
executivos.

Numa repetição do que tem 
defendido o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
outro nome da direita brasilei-
ra que desponta como possível 
candidato à Presidência da Re-
pública em 2026, Tarcísio tam-
bém defendeu a necessidade 
de manter uma relação repu-
blicana com o presidente Lula 
e seu governo, e disse não estar 
preocupado com a repercussão 
que o encontro tomou. Segun-
do o republicano, ninguém ga-
nha nada em ter uma relação 
de confronto com o governo 
federal.

“Vamos trabalhar em es-
treita colaboração nos temas 
importantes. E não é nada di-
ferente do que disse que ia 
fazer lá atrás. Sempre que fui 
perguntado sobre como seria 
a relação com o governo de 
oposição, eu disse que a rela-
ção seria republicana –e está 
sendo. Acho que todo mundo 

entende o papel do governador 
de São Paulo, pensando o me-
lhor para o estado. A gente não 
ganha nada em ter uma relação 
belicosa com o governo federal. 
Queremos ter uma relação har-
mônica”, disse.

Quanto a Jair Bolsonaro, Tar-
císio de Freitas mostrou apreço 
por sua relação com o ex-presi-
dente, de quem foi ministro da 
Infraestrutura, e disse que tem 
um carinho muito grande pelo 
liberal. “Foi um cara que me es-
tendeu a mão e me abriu uma 
grande oportunidade. Se eu 
estou em São Paulo, é por cau-

sa dele. Tenho uma excelente 
relação, é um grande amigo e 
vai continuar sendo sempre”, 
pontuou.

Ronaldo Caiado
Governador mais bem ava-

liado do Brasil, segundo pes-
quisa Atlas/Intel, Ronaldo 
Caiado, outro expoente da di-
reita brasileira, também tem se 
mostrado republicano quando 
o assunto é a governabilidade 
de Goiás e do país como um 
todo.

Primeiro governador a reco-
nhecer o resultado das urnas 

após o término do segundo tur-
no das eleições de 2022, Caiado 
tem mantido uma posição de 
respeito ao governo Lula, feito 
críticas pontuais e fundamen-
tadas, sem, contudo, se aven-
turar numa oposição ideoló-
gica desprovida de elementos 
fáticos. Para o governador de 
Goiás, o brasileiro está cansado 
de posições extremadas, e nin-
guém aguenta mais a discussão 
beligerante que tomou a políti-
ca brasileira.

“Sem dúvidas, haverá mui-
tos pontos sobre os quais, eu 
e Lula, vamos discordar, mas 

dentro de uma maneira respei-
tosa, prevalecendo aquilo que a 
democracia nos impõe. A parte 
administrativa supera todas as 
outras”, ponderou.

Considerado um adversário 
histórico do PT, Ronaldo Caia-
do afirma que as divergências 
com Lula ficaram para trás, 
e, segundo ele, não restaram 
feridas dos embates mais aca-
lorados que ambos tiveram 
enquanto protagonistas da po-
lítica brasileira, principalmen-
te quando o agora governador 
goiano liderava a UDR, movi-
mento ruralista criado na déca-
da de 1980 e que se colocou em 
defesa da propriedade privada 
como garantia constitucional. 
Para Caiado, é preciso separar 
o processo eleitoral do governo 
em si, que exige uma parceria 
constante.

Sobre Bolsonaro, o governa-
dor de Goiás também reitera 
sua condição de aliado do ex-
-presidente e garante que, no 
caso de eventual candidatura 
a presidente da República, vai 
buscar o apoio do liberal para 
o seu projeto político nacional. 
Segundo Caiado, sua relação 
com Bolsonaro não é de agora, 
mas que não vai delegar ao ex-
-presidente a responsabilidade 
por sua pré-campanha, e que 
a construção dessa viabilidade 
política/partidária cabe exclu-
sivamente a ele, Caiado.

“Trabalharei, sim, para ter o 
apoio dele à minha candidatu-
ra. Acho que nenhum martelo 
está batido, ainda estamos em 
um processo de avaliar gestões 
e os cenários possíveis até 2026. 
Eu não posso transferir para ele 
a responsabilidade da minha 
pré-campanha. Eu preciso é 
fazer por onde merecer este 
apoio”, explica, lembrando que 
a direita brasileira, e o próprio 
bolsonarismo, conhecem os 
seus valores e as bandeiras que 
ele defendeu ao longo da sua 
vida pública.

Tarcísio de Freitas e Ronaldo Caiado: parcerias administra e não alianças eleitorais com Lula

Sobre possíveis 
repercussões negativas 
da relação com o 
presidente Lula entre 
os seus apoiadores e 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o governador 
paulista disse não estar 
preocupado e defende 
que ninguém ganha 
nada em ter uma relação 
belicosa com o governo 
federal

Caiado e Sabino se reúnem após 
divergências sobre futuro do União

Portal CNN Brasil

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, e o ministro do 
Turismo, Celso Sabino, se reu-
niram, terça-feira (6), em Brasí-
lia, depois de divergências pú-
blicas sobre qual candidatura 
o União Brasil, partido do qual 
fazem parte, vai apoiar nas elei-
ções presidenciais de 2026.

Caiado tem se colocado 
como pré-candidato do partido 
à Presidência da República em 
2026, enquanto Sabino afirma 
que a possibilidade de o União 
Brasil apoiar uma eventual re-

eleição de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) é maior do que a de 
seguir um caminho diferente.

No encontro, além de nego-
ciações políticas e partidárias, 
o governador e o ministro tra-
taram sobre investimentos da 
pasta destinados ao setor de tu-
rismo do Estado de Goiás.

As divergências entre os dois 
expõem um racha no partido 
que, junto com o PP e o Repu-
blicanos, pretende acelerar as 
negociações após o Carnaval 
para criar uma “megafedera-
ção” partidária. Uma vez con-
cretizada, a aliança terá a maior 

bancada do Congresso Nacio-
nal, com 151 deputados e 17 
senadores. 

O surgimento da federação 
é dado como provável e ela já 
tem, inclusive, um nome suge-
rido: União Progressista Repu-
blicana. As três siglas discutem 
ainda a realização de prévias 
para a escolha de um candida-
to único à sucessão de Arthur 
Lira na presidência da Câmara. 
Elmar Nascimento (União-BA) 
e Marcos Pereira (Republica-
nos-SP) são hoje os dois favori-
tos nas eleições de fevereiro de 
2025.

Em entrevista ao jornal “O 
Globo”, Caiado afirmou que a 
sigla, representada no gover-
no federal em três ministérios, 
não vai caminhar com Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em uma 
eventual tentativa de se reele-
ger. O governador tem se colo-
cado como pré-candidato do 
partido à Presidência. “O União 
Brasil é um partido de uma vi-
são conservadora, e seguirá 
sendo. Hoje, caminha ao lado 
do governo nos projetos de in-
teresse do país, mas não acredi-
to que vá caminhar com o Lula 
nas eleições de 2026”, afirmou 

Caiado ao jornal.
Dias depois, ao jornal “Folha 

de S.Paulo”, o ministro Celso 
Sabino afirmou que a probabi-
lidade de o União Brasil apoiar 
uma eventual reeleição de Lula 
em 2026 é maior do que a de se-
guir um caminho diferente. “Eu 
respeito a vontade, os anseios 
individuais de alguns inte-
grantes do nosso partido, mas 
acredito que a probabilidade 
de o nosso partido caminhar 
na reeleição com o presidente 
Lula é muito maior do que não”, 
afirmou.
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Livro de Alex Neder analisa
aspectos jurídicos do direito premial

Redação

A  Escola Superior de Advo-
cacia (ESA Goiás) sedia nesta 
quinta-feira, 8, às 19h, o lan-
çamento da obra  “Direito Pre-
mial e Colaboração Premiada” 
(Juruá Editora), escrita pelo 
advogado criminalista Alex Ne-
der.

A partir da comparação da 
legislação brasileira e portu-
guesa no tocante ao crime or-
ganizado, Neder analisou em 
seu estudo os pressupostos da 
colaboração premiada - ins-
tituto que permite a busca da 
verdade na área criminal.

Segundo o autor, a obra lan-

çada no Brasil e na Europa pro-
curar entender a eficácia destes 
instrumentos jurídicos.

Conforme Neder, tanto Bra-
sil quanto Portugal avançaram 
no combate ao crime organiza-
do. Todavia, o Brasil demonstra 
maior relevância  na legislação 
pela evolução da lei de com-
bate ao crime organizado - Lei 
12.850/13.

Corrupção
Neder investiga ainda a Lei 

anticorrupção que dispõe so-
bre o acordo de leniência.

Com obra clara, o autor dis-
ponibiliza uma pesquisa con-
siderada essencial para este 
debate jurídico, ainda pouco 
desenvolvido nas faculdades 
brasileiras.

“Posso trazer para o deba-
te uma visão diferente desse 
instituto que tem se destacado 
como um dos meios mais im-
portantes na produção da pro-
va no combate ao crime organi-
zado”, diz.

Conforme Neder, o livro dis-
corre sobre a legislação portu-
guesa e brasileira, “fazendo ao 
final um tópico do direito com-
parado”: “os dois países avan-
çaram muito no combate ao 
crime organizado, mas o Brasil 
teve a evolução da lei de com-
bate ao crime organizado, que 
é a a Lei 12.850/13, e a Lei anti-
corrupção, que dispõe sobre o 
acordo de leniência”.

Criminalista
Na obra, o autor realiza a co-

letânea de doutrina, legislação 
e jurisprudência que podem 
contribuir na solidificação das 
jurisprudências e estudo para 
concursos públicos. Filho do 
jurista e articulista João Neder, 
que marcou época no Ministé-
rio Público de Goiás (MP-GO), 
Alex é reconhecido nacional-
mente como um dos principais 
criminalistas da atualidade, 
tendo atuado em diversos pro-
cessos de relevância social. 

Advogado goiano 
lança nesta quinta-
feira contribuição para 
enfrentamento das 
organizações criminosas. 
Livro sai pela editora Juruá

ECONOMIA

Caiado anuncia hoje instalação de 
multinacional chinesa em Itumbiara

Beto Silva

Considerado um dos desdo-
bramentos da missão à China, 
realizada em novembro do ano 
passado, o governador Ronaldo 
Caiado anuncia nesta quinta-
-feira, 8, às 10h, a instalação da 
empresa chinesa Weichai, em 
Itumbiara. 

A solenidade será realizada 
na sede fabril da Stemac, locali-
zada na BR-153 (km 692).

Em novembro do ano pas-
sado, Caiado realizou viagem 
para a China em busca do for-
talecimento da economia goia-

na. Posteriormente a Weichai 
se reuniu com os goianos e co-
municou o interesse em desen-
volver aqui sua produção.

A Weichai é internacional-
mente reconhecida como o 
principal grupo multinacional 
de equipamentos industriais da 
China. Os números da empresa 
são impressionantes: conforme 
dados divulgados recentemen-
te, ela fatura em torno de US$ 
52 bilhões ao ano e possui 100 
mil funcionários.

O grupo é líder no mercado 
global de indústria de motores 
e integra a Shandong Heavy In-
dustry - responsável por mar-
cas como Baudouin Moteurs, 
PSI, Sinotruk, entre outras. 

Etapas
De acordo com o Governo 

de Goiás, a unidade será a pri-
meira na América Latina.

O início das operações será 
em parceria com a Stemac Gru-
pos Geradores. 

Nesta primeira etapa, ocor-
rerá importação, comerciali-
zação e assistência técnica de 
motores a diesel e gás natural.  
Em um segundo momento, 
adianta o governador, estão 
previstas a produção local de 
caminhões, ônibus, máquinas 
de construção e agrícolas e no-
vas tecnologias de propulsão e 
mobilidade.

Importância
Cidade que teve um boom 

de desenvolvimento na década 
de 1970 e 1980, Itumbiara so-
freu estagnação nas décadas de 
1990 e 2000. 

A medida promovida por 
Caiado tem a missão de colocar 
o município novamente na lista 
das cidades mais produtivas do 
Estado, fomentando nova cul-
tura de emprego. Uma nova era 
de industrialização pode subli-
nhar definitivamente Itumbia-
ra no mapa brasileiro.

Itumbiara terá avanço com 
investimentos chineses 
da Weichai. Governador 
goiano e empreendedores 
mostram hoje previsões de 
investimento, produção e 
geração de empregos

Ronaldo Caiado, governador: investimento
chinês terá impacto em Itumbiara e região

Alex Neder, autor do livro: advogado
estudou detalhes da colaboração premiada

Goiânia tem ampliada oferta de testes 
rápidos de HIV, sífilis e hepatite

Redação

A subnotificação de ca-
sos de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs) é hoje 
um dos maiores desafios da 
saúde pública brasileira. Pen-
sando nisso, o Governo de Goi-

ás, por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), iniciou 
uma parceria com a Prefeitu-
ra de Goiânia para melhoria 
diagnóstica dessas doenças. O 
projeto prevê a ampliação dos 
testes para detecção de HIV, 
sífilis e Hepatites B e C na rede 
pública municipal, por meio da 
criação de um novo protocolo 
de atendimento. 

Os testes são hoje indicados 
para gestantes e estão dispo-
níveis nos Centros de Atenção 
Integrada à Saúde (Cais) e uni-
dades de referência. A ideia, 

conforme a coordenadora de 
Vigilância das Infecções Sexu-
almente Transmissíveis da SES, 
Luciene Tavares, é ampliar 
para toda a população, dispo-
nibilizando o serviço também 
nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS). Dessa forma, o pa-
ciente que for a qualquer des-
sas unidades será submetido 
ao teste como parte obrigató-
ria da triagem, independente-
mente do motivo que o tenha 
levado ao local.

“Com este protocolo de 
atendimento, eu vou testar 

homens, mulheres, adolescen-
tes, adultos, jovens, brancos, 
pretos, trans. Hoje em dia não 
existe um grupo de risco, mas 
um comportamento de risco, 
que nada mais é do que fazer 
sexo sem o preservativo”, res-
salta Luciene. Atualmente, a 
maioria dos novos casos de 
HIV são detectados entre jo-
vens na faixa etária entre 15 e 
29 anos. Os testes são encami-
nhados ao estado pelo Minis-
tério da Saúde e possuem esto-
que regular. 

Os exames para as infec-

ções sexualmente transmissí-
veis ficam prontos em 20 a 30 
minutos. “O de HIV é um teste 
diagnóstico, você faz o primei-
ro teste e, dando positivo, já 
faz o outro teste confirmatório, 
de laboratórios diferentes. A 
pessoa já sai com diagnóstico 
e com um encaminhamento 
para o infectologista. Já os de 
sífilis, hepatite B e hepatite C, 
são testes de triagem. Dando 
positivo, você já sai com enca-
minhamento para fazer o teste 
confirmatório na própria rede”, 
complementa. 

Parceria entre governos 
estabelece novo protocolo 
de atendimento, que deve 
ampliar a oferta dos testes 
na Capital goiana 
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A divulgação do resultado do último levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas (31 de janeiro e 5 de fevereiro) 
animou alguns pré-candidatos à prefeitura de Goiânia, que 
compartilharam os números com bastante entusiasmo. 
Mas, a empolgação vem carregada de preocupação. Tudo 
vai bem até o resultado do questionamento espontâneo 
(quando os eleitores se manifestam sem a apresentação de 
uma cartela contendo nomes). Os eleitores que ainda não 
decidiram em quem votar somam 76,6%, revelando o total 
desinteresse pelo processo eleitoral, ou, uma excessiva 
cautela em relação aos nomes até agora apresentados. 
Outro dado sutil que surge na espontânea é o percentual 
de eleitores que não votam em ninguém, superando o 
nome que surge na primeira colocação. As duas teses 
que explicam este desânimo do eleitorado são a ausência 
de uma “carta de intenções” clara, ainda não proposta 
por nenhum pré-candidato neste início de processo, e 
a desconfiança sobre o desempenho dos que estão na 
liderança das pesquisas até o momento. Não podemos 
dizer, por exemplo, que os atuais pré-candidatos que 
estão à frente nas intenções de voto, são desconhecidos. 
De fato, podemos dizer que este seria um cenário perfeito 
para uma surpresa eleitoral. Mais aberto do que nunca, no 
processo eleitoral deste ano, um candidato ou candidata 
que saiba se apresentar como um gestor (a) “capaz de 
atender às atuais demandas da cidade” e, angariando a 
simpatia dos dois maiores cabos eleitorais da atualidade, 
pode chegar ao início do mês de setembro liderando a 
corrida pelo Paço Municipal.                                  

Influência de Ronaldo Caiado será 
decisiva em Goiânia?   
Segundo o Instituto Paraná Pesquisas, sim. Aliás, Caiado 
detém, atualmente, mais influência positiva que o atual 
presidente Lula (PT) e o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
ambos, com rejeição alta.    
Quase 80% dos 680 eleitores entrevistados, em Goiânia, 
entre os dias 31 de janeiro e 5 de fevereiro, votariam com 
certeza ou poderiam votar em um candidato apoiado pelo 
governador de Goiás. 
É um aspecto decisivo que mexerá profundamente nas 
estratégias eleitorais dos atuais pré-candidatos e elenca 
como prioridade, manter boa relação com Caiado.  

Michel Magul desponta entre as 
personalidade mais influentes   
Tradicional levantamento realizado pela Contato 
Comunicação colocou Michel Magul, advogado e 
secretário de Prioridades Estratégicas da Prefeitura de 
Goiânia, como o político mais promissor de Goiás.
Magul ficou em primeiro lugar no índice, seguido pelo 
Conselheiro Municipal de Políticas Para Juventude, 
Washington Xavier, e pelo secretário da Retomada do 
Governo de Goiás, César Moura. 
O advogado ainda figurou como segundo político mais 
influente de 2023 no levantamento da Contato. Neste 
caso, ficando atrás apenas do governador Ronaldo Caiado 
(União) — atualmente o mais bem avaliado do Brasil, 
segundo o Paraná Pesquisas. 

Revelações da Paraná
Pesquisas para 

Goiânia

Que maioria é essa? 
Os principais auxiliares do pre-

feito Rogério Cruz sempre di-

zem que o Paço detém maioria 

na Câmara de Goiânia, mas, o 

resultado dessa hegemonia é 

bem aquém do esperado.  

Justificativa
O ex-presidente Jair Bolsona-

ro não permite que o nome de 

seus filhos sejam inseridos nas 

cartelas de pesquisas de opi-

nião: primeiro, ainda acredita 

que pode reverter sua inelegi-

bilidade. Segundo, quer pre-

servar a prole. 

Malabarista
O governador de São Paulo, 

Tarcisio de Freitas (Republi-

canos) seria uma espécie de 

locomotiva do pensamento 

Bolsonarista, mas, no segundo 

ano de mandato, ele prefere ser 

apenas um apoiador do ex-pre-

sidente, não um alto-falante.   

Inspiração
Tarcísio de Freitas tem se inspi-

rado no colega de Goiás, gover-

nador Ronaldo Caiado (UB), 

que é simpático ao ex-presi-

dente Jair Bolsonaro sem ser 

subserviente. 

Questão de opinião
Ronaldo Caiado já teve opini-

ões divergentes do ex-presi-

dente, principalmente duran-

te a pandemia, e não perdeu 

o respeito de Bolsonaro, que 

nunca o atacou veementemen-

te, como já fez com outros go-

vernadores aliados.    

Diálogo 
O pré-candidato a prefeito, Jâ-

nio Darrot (MDB) deve focar na 

pacificação da base governista 

nos próximos dias, principal-

mente junto a aliados do presi-

dente da Assembleia Legislati-

va, Bruno Peixoto (UB). 

Lula no ataque
O presidente Lula chamou o 

ex-presidente Bolsonaro de 

maluco, aloprado e ignorante, 

em resposta aos vários ataques 

sofridos ao longo dos meses, 

quanto foi chamado de cacha-

ceiro e ladrão pelo ex-gestor.  

gercyley@gmail.com

Criminalidade e 
corrupção:  maiores 
problemas do país

Agência Estado

A maioria dos brasileiros 
acredita que os principais pro-
blemas do País são o tráfico de 
drogas e a criminalidade, além 
da corrupção. É o que aponta 
uma nova pesquisa Atlas Intel. 
A criminalidade e o tráfico de 
drogas foram apontados como 
o principal problema do país 
por 59%, ante 61% no levan-
tamento anterior, enquanto a 
corrupção foi mencionada por 
58%, ante 50% em novembro.

De acordo com o levanta-
mento, o percentual dos que 
apontam a economia e a infla-
ção como os maiores proble-
mas do Brasil atualmente caiu 
para 17%, ante 24% em novem-
bro.

Os temas citados lideram 
com folga as principais preocu-
pações da população. Segundo 
o levantamento, 59,4% disse-

ram que o principal problema 
do Brasil envolve o tráfico de 
drogas e a criminalidade. A 
corrupção foi a segunda prática 
mais citada, com 57,6%.

A pobreza, o desemprego 
e a desigualdade social foram 
citados como o principal pro-
blema por 19,3% dos entrevis-
tados. Em seguida, aparecem 
“mau funcionamento da justi-
ça” (17,5%) e “degradação do 
meio ambiente e aquecimento 
global” (16,9%).

O “extremismo e a polariza-
ção política” também merece-
ram destaque entre os entre-
vistados, recebendo 12,4% das 
menções e ficando entre os dez 
maiores problemas do País.

A pesquisa publicada terça-
-feira (6) contou com 7.405 res-
pondentes entre 28 de e 31 de 
janeiro. A margem de erro é de 
um ponto percentual, com um 
nível de confiança de 95%.

PESQUISA

Governo Lula tem 
aprovação de 42% e é 
reprovado por 39%

A avaliação positiva do go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) oscilou um 
ponto para baixo, chegando a 
42%, mas voltou a ficar acima 
do percentual dos que veem a 
gestão de forma negativa, mos-
trou pesquisa do instituto Atlas 
Intel divulgada terça-feira (6). 
De acordo com o levantamen-
to, 42% veem o governo como 
ótimo ou bom, ante 43% em 
novembro, ao passo que 39% o 
enxergam como ruim ou péssi-
mo, contra 45% em novembro.

O percentual dos que ava-
liam o governo como regular é 
de 16%, ante 11% na pesquisa 
anterior do instituto. A margem 
de erro da sondagem é de um 

ponto percentual.
Já a aprovação do desempe-

nho de Lula como presidente 
subiu dois pontos percentuais 
em relação a novembro, para 
52%, enquanto 43% desapro-
vam, contra 47% que pensava 
assim em novembro do ano 
passado.

Para 52% dos entrevistados, 
a situação econômica do Bra-
sil vai melhorar nos próximos 
seis meses, ao passo que 37% 
preveem piora e 11% apostam 
em estabilidade. Números bem 
parecidos aparecem nas ex-
pectativas sobre a situação do 
emprego, com 51% esperando 
melhora, 37% acreditando em 
piora e 12% vendo estabilidade.
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Lira dá recado duro ao governo,  
cobra ‘acordos firmados’ e diz que 

Orçamento não é do Executivo

Agência Estado

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), usou o 
discurso de abertura do ano 
Legislativo para mandar reca-
do direto ao governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em meio ao descontentamento 
de parlamentares com cortes 
no pagamento de emendas do 
Orçamento, Lira avisou que o 
Congresso respeita os acordos 
políticos e cobrou do governo 
compromisso com “a palavra 
dada”.

Lira foi enfático ao dizer que 
os trabalhos da Casa não serão 
paralisados por causa das elei-
ções municipais ou por conta 
da sua sucessão, a partir do ano 
que vem. Lira disse, ainda, que 
nenhuma disputa política entre 
a Câmara e o Executivo atrapa-
lhará os trabalhos.

Ele cobrou respeito ao que 
chamou de “acordos firmados” 
e ainda disse que o Orçamen-
to da União “pertence a todos, 
não apenas ao Executivo”. Cri-
ticou o que chamou de “bu-
rocracia técnica” e disse que 
deputados e senadores têm 
mais conhecimento das neces-
sidades de cada município para 
definir a distribuição de recur-
sos. “(A autoria do Orçamento) 
não é e nem pode ser de autoria 
exclusiva do Executivo e muito 
menos de uma burocracia téc-
nica, que apesar do seu prepa-
ro não foi eleita para escolher 
as prioridades da nação e não 
gasta a sola do sapato percor-
rendo os pequenos municípios 
brasileiros como nós senadores 

e deputados”, disse.

Cobrança
Lira cobrou o governo pela 

manutenção de acordos fir-
mados em 2023 e que estariam 
sendo descumpridos neste 
ano. “Não faltamos ao governo 
e esperamos respeito e com-
promisso com palavra dada”, 
afirmou. “Errará grosseira-
mente qualquer um que apos-
te numa suposta inércia desta 
Câmara neste ano de 2024 em 
razão sejam das eleições mu-
nicipais, seja ainda em razão 
de especulações de eleições da 
Mesa Diretora no próximo ano. 
Errará ainda mais quem apos-
tar na omissão desta Casa em 

razão de uma suposta disputa 
política entre a Câmara e o Po-
der Executivo”, disse Lira.

Segundo o presidente da Câ-
mara, as aprovações de propos-
tas do Executivo em 2023 “será 
a tônica de 2024″, desde que 
prevaleça o que ele chamou 
de “exemplo de boa política e 
honradez com os compromis-
sos assumidos”.

“A boa política, como sabe-
mos, apoia-se num pilar es-
sencial: o respeito aos acordos 
firmados e o compromisso à 
palavra empenhada. E esse 
exemplo de boa política e hon-
radez com os compromissos 
assumidos dados por esta Casa 
que marcou o ano de 2023 e 

permitiu que tantos avanços 
também será a tônica de 2024. 
E é por nos mantermos fiéis à 
boa política e ao cumprimento 
de todos os ajustes que firma-
mos que exigimos como natu-
ral e contrapartida o respeito às 
decisões e o fiel cumprimento 
aos acordos firmados com o 
Parlamento. Conquistas como 
a desoneração e o Perse, essen-
cial para milhões de empregos 
de um setor devastado pela 
pandemia, não podem retroce-
der sem uma ampla discussão 
com este parlamento”, afirmou 
Lira.

O presidente da Câmara re-
forçou que a Casa foi a primeira 
a reconhecer o resultado das 

eleições de 2022 - apesar de 
ele próprio ter feito campanha 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro. Disse também que os de-
putados vão cumprir o papel 
de legislar e aprovar todas as 
matérias de interesse do Brasil, 
sem ser um ponto de tensão e 
nem desequilíbrio.

Prioridades
O presidente da Câma-

ra disse que a Casa deve dar 
prioridade neste ano à regu-
lamentação da reforma tribu-
tária, à discussão da reforma 
administrativa e ao avanço da 
pauta verde, encampada pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Sobre a reforma admi-
nistrativa, porém, Lira reforçou 
que a proposta só irá adiante se 
houver um consenso mínimo 
entre os líderes da Casa.

O presidente da Câmara 
disse que a regulamentação da 
inteligência também será uma 
prioridade de sua gestão neste 
ano. Lira ressaltou o receio de 
que essas ferramentas possam 
ser usadas de forma maliciosa 
durante as eleições municipais 
deste ano. “Sabemos que, sem a 
necessária regulamentação da 
IA, esses instrumentos podem, 
entre outros males, distorcer a 
vontade popular, sobretudo em 
ano eleitoral. Essas distorções 
comprometem a representa-
tividade dos eleitos, afetando 
um dos fundamentos da nossa 
democracia”, afirmou.

Lira defendeu que Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário 
tenham uma “parceria colabo-
rativa” e criticou o que chamou 
de “polarização odiosa”. “Es-
tarei sempre atento e vigilante 
em relação ao papel institucio-
nal de cada Poder da Repúbli-
ca. Neste ano legislativo, nosso 
caminho é seguir avançando, 
sem acirrar polarizações, com 
respeito e numa construção in-
terna positiva”, afirmou.

Arthur Lira (PP/AL): Câmara dos Deputados rejeita “tutela” do Executivo

Presidente da Câmara tem 
pressionado gestão petista 
para garantir pagamento 
de emendas parlamentares 
ao Orçamento; ministro de 
Lula tenta minimizar peso 
de recados

Ministro da Casa Civil minimiza 
recados do presidente da Câmara 

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, minimizou os recados do 
presidente da Câmara duran-
te o discurso do deputado na 
abertura do ano Legislativo. O 
ministro preferiu se atentar aos 
trechos onde disse haver uma 
“sinergia” entre as falas de Lira e 
as intenções do governo federal. 
“Vocês perceberam que há uma 
sinergia, uma coincidência, en-
tre as prioridades elencadas pe-
los presidentes das Casas com o 
Governo”, disse, pontuando as 
falas de Lira e do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), sobre a regulamentação 
da agenda fiscal e ações de ati-
vidade econômica.

“Não achei preocupante”, 
continuou, sobre o discurso 
de Lira. “Ele fala em nome do 

Parlamento e é importante que 
o Parlamento se manifeste”, 
acrescentou. “Tem uma con-
cordância entre a fala dele e o 
nosso entendimento quando 
ele diz que errará quem apostar 
no confronto do Legislativo com 
Executivo. Então isso para mim 
é uma sinalização extremamen-
te positiva de quem quer o diá-
logo”, continuou.

Rui Costa completou dizen-
do que qualquer atrito entre a 
relação do governo com o Legis-
lativo será resolvido com o diá-
logo. Sobre qualquer problema 
nas últimas semanas, o ministro 
justificou que, com todos de fé-
rias, a comunicação estava sen-
do feita via celular. “Presencial-
mente, o diálogo fica mais forte”, 
declarou. Rui Costa: diálogo e harmonia entre o Governo Federal e o Congresso
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Carnaval volta com tudo em Goiânia

Marcus Vinícius Beck

V
ocê sabe, falam 
pelos cantos 
que Goiânia 
tem carnaval 
coisa nenhuma. 

Quantas vezes já ouviu isso? 
Ou isto aqui: “ah, nossa cida-
de não possui vocação alguma 
pra abrigar foliões, assistir seu 
povo na rua, feliz”. Mas que 
tem samba, tem. Tem samba, 
sambalanço, samba-jazz, sam-
ba-rock. E também sertanejo 
(claro), funk (com certeza), axé 
(como não teria, uai?). Até ta-
cacá, dançar, curtir, ficar de boa 
se encontra por aqui. É a demo-
cracia de Momo.

Quem te disse que nossa ci-
dade despreza a folia se equi-
vocou, realmente. Rola pela 
metrópole festança diversifi-
cada. Na semana passada, por 
exemplo, o Shiva Alt-Bar co-
locou o Bloco Esquina na rua, 
numa releitura carnavalesca do 
conceito por trás daquele len-
dário Clube da Esquina, cujo 
disco duplo lançado em 1972 se 
tornou um clássico. E, de cara, 
levou para as avenidas do Se-
tor Oeste a brasilidade musical 
construída pelo quarteto Bala 
Desejo. 

Além da trupe carioca, a 
Alameda das Rosas recebeu 
os mangueboys diretamente 
do tal Mundo Livre S/A. Uma 
atração - a primeira - se apre-
sentou no sábado, 3. Já os per-
nambucanos fizeram um som 
no domingo, 4. Foi um evento 
bem organizado, de acesso 
tranquilo, com batucada do co-
letivo Coró Mulher, referência 
em percussão na Capital. Sem 
contar o Carnaval dos Amigos, 
na Avenida Mutirão, onde pas-
saram pelo menos 100 mil pes-
soas. 

Contudo, foi só um esquen-
ta. A folia começa efetivamen-
te nesta quinta-feira, 8, com o 
Bloco Socialista. Segundo os 
organizadores, numa postagem 
publicada nas redes sociais, 
a concentração está prevista 
para ocorrer às 17h, na Praça 
Universitária, local identificado 
com festa popular e movimento 
estudantil. Uma hora depois, os 
foliões saem em cortejo pelas 
ruas na companhia dos blocos 
Batuque e Batuque de Menina, 
além da escola de samba Lua-
-Alá, tradicional no carnaval 
goianiense, que também marca 
presença no evento. 

Há ainda show da Mundhu-
mano, às 21h. A banda leva ao 
público suingue, batuque e re-
leitura de ídolos da MPB, caso 
de Elza Soares, Caetano Velo-
so e Gilberto Gil. Violonista do 
grupo, Kleuber Garcêz diz, com 

empolgação, que a hora para a 
folia está chegando: “Os tam-
bores anunciam e a Mundhu-
mano abre os caminhos do car-
naval da diversidade, da alegria 
e do amor”. O Bloco Socialista 
é conhecido por ser engajado 
em pautas identificadas com 
o campo progressista - como 
combate ao racismo, ao ma-
chismo e à LGBTfobia. 

Segundo a Associação Cul-
tural Lua-Alá, o tema do desfile 
deste ano será “Lua-Alá, lá Vem 
o Trem em Goiás”. A ideia, ga-
rante, é mostrar a chegada do 
transporte ao estado, em 1912. 
A Lua-Alá, que comemora 35 
anos de carnaval, desfila na 

próxima segunda, 12, às 20h, na 
região Central. Ao DM, o presi-
dente Semio Carlos diz que a 
escolha se deu pela necessida-
de de falar sobre a modernida-
de trazida pelo transporte. “O 
samba enredo foi composto 
por Luciano Fogaça, da Uni-
dos da Tijuca do Rio de Janei-
ro, pelo segundo ano seguido”, 
afirma. 

Sextou!
Já na Praça Cívica, região 

central da Capital goiana, a fo-
lia toma conta de tudo. É lá que 
ocorre nesta sexta-feira, 9, o 16° 
Encontro de Blocos de Rua da 
Cultura Popular, evento organi-

zado pela Associação Coró de 
Pau, com o apoio da Secretaria 
Municipal da Cultura (Secult). 
Segundo Geovanna Tavares, da 
associação Coró de Pau, o rolê 
conta com 13 blocos, dentre 
os quais o Não é Não - ideali-
zado por feministas e ativistas 
ligados aos Direitos Humanos. 
A concentração está marcada 
para sábado, às 14h, no Char-
minho da Araguaia.

Composta por mulheres de 
diferentes etnias, a Comissão 
de Frente do Não é Não afir-
ma homenageará personagens 
feministas admiradas pelas in-
tegrantes. Para o grupo, já tra-
dicional na folia, todas as iden-

tidades femininas têm lugar em 
nosso cordão da alegria e do 
respeito. “Podem ser mulhe-
res reais, daqui ou de qualquer 
lugar ou tempo. Podem ser 
personagens de livros, filmes, 
desenhos, ou outras persona-
gens da arte e da cultura que 
simbolizam o poder feminino”, 
anuncia o bloco, em comunica-
do nas redes sociais. 

Ainda na sexta, o projeto 
Trilhas a Go Go leva ao Tô Bar 
o show inédito “Carnovelas”. A 
banda se tornou conhecida no 
meio musical goianiense por 
semear carisma, diversão e 
nostalgia. Musicista e professo-
ra de som no curso de Cinema 
da UEG, Geórgia Cynara afir-
ma que o objetivo é incentivar 
o público a conhecer a rele-
vância da música associada ao 
audiovisual. Já o músico Vitor 
Brandão, percussionista e idea-
lizador da banda, informa que 
as canções receberam novos 
arranjos, de modo a adaptá-las 
ao clima carnavalesco. 

Até baile funk vai ter. Expo-
ente do chamado funk putaria 
- subgênero da música urbana 
carioca conhecido pelo teor se-
xual de suas letras -, a cantora 
Tati Quebra Barraco erotiza no 
domingo, 11, a festa de Momo 
na Praça Cívica. Com a promes-
sa de “entregar tudo” ao públi-
co, a artista canta sucessos da 
carreira, como os hits “Dako é 
Bom” e “Boladona”. Esta última, 
aliás, está na boca até daqueles 
que não simpatizam tanto com 
o estilo: “Na madrugada bola-
dona/ Sentada na esquina/ Es-
perando tu passar/ Altas horas 
da matina”. 

Nos bares, a folia também 
tem programação intensa. Casa 
Liberté e Zé Latinas, localiza-
dos na Rua 8, point da noite 
alternativa goianiense, reúnem 
atrações da black music, brasi-
lidades, pop funk e marchinhas 
clássicas de carnaval. O Café 
Elegia, espaço que prioriza mú-
sica instrumental, abre a festa 
com tributo ao Rei do Baião, 
Luiz Gonzaga, nesta sexta-fei-
ra, 9. Enquanto no Bolshoi Pub, 
no mesmo dia, a banda A Vol-
tagem, de Itumbiara, interpreta 
repertório com os maiores hi-
nos dos anos 80. Tem rolê pra 
todo mundo. 

Já é folia!
Bloco Socialista

Quando: hoje
Concentração: às 17h

Onde: Praça Universitária
Entrada gratuita

Capital recebe 
programação plural para 
o feriado de Momo, com  
baile funk, samba e  
rock. Festa toma conta 
hoje da Praça Universitária, 
onde tem escola de 
samba, batuque e
show de brasilidade

Bloco Não é Não ensina cortejo, em janeiro: mulheres recebem homenagem

NÃO É NÃO/ INSTAGRAM

Goianidade: Lua-Alá mostra chegada do trem a Goiás, em 1919

LUA-ALÁ/ INSTAGRAM

Podem ser 
mulheres 

reais, daqui ou de 
qualquer lugar 
ou tempo. Podem 
ser personagens 
de livros, filmes, 
desenhos, ou outras 
personagens da arte 
e da cultura” - Bloco 
Não é Não
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DIVULGAÇÃO

Rei Momo e Rainha do Carnaval 2024
O Teatro Goiânia Ouro será palco para o concurso que vai eleger o 
Rei Momo e a Rainha do Carnaval de Goiânia. O evento tradicional 
acontece nesta quinta-feira (08), às 20h. A realização é da 
Secretaria Municipal de Cultura.

Concerto
A Orquestra Sinfônica de Goiânia (OSGO) abre temporada de 
concertos nesta quinta-feira (08/02), às 20h, com apresentação no 
Teatro Goiânia. Sob a regência do maestro Eliseu Ferreira, o grupo 
de músicos retorna aos palcos junto ao Coro Sinfônico de Goiânia. 
O espetáculo tem entrada gratuita, sujeita a lotação do espaço. 

Homenagem
O advogado-previdenciário Jefferson Maleski será homenageado 
no Plenário da Câmara Municipal de Goiânia nesta quinta-feira, dia 
8 de fevereiro. O convite foi feito pelo vereador William Veloso, o 
qual fará uma homenagem aos advogados desta especialidade. 
Jefferson Maleski é também professor universitário, perito e 
calculista judicial, juiz do Tribunal de Ética e Disciplina da OAB-
Goiás e integra a equipe do escritório Celso Cândido de Souza 
Advogados.

Mostra
A CASACOR São Paulo, Goiás e Piauí serão as primeiras a abrir 
esse ano, assim como as internacionais Bolívia e Peru, com estreia 
para o próximo mês de maio. Com uma proposta que transcende 
as fronteiras do convencional, esta edição promete surpreender, 
destacando as nuances das transformações sociais, culturais e 
tecnológicas do passar dos anos.

Anfitriãs 
A empresária Aline Miranda foi a anfitriã de um encontro de 
mulheres empresárias do mercado de reparação mecânica no 
Sebrae, na última semana, a Expo Peças Mulher. O evento deu o 
pontapé a uma série de encontros de diversos temas que serão 
realizados até os dias 5, 6 e 7 de setembro, quando acontece a 
Expo Peças, no Centro de Convenções de Goiânia. 

Pornografia cancela 
escritor Franz Kafka

As redes sociais acabam de 
eleger mais uma vítima de can-
celamento - desta vez, se trata 
de um autor consagrado, pres-
tes a completar seu centenário 
de morte. Ninguém menos que 
Franz Kafka (foto acima). A 
campanha começou com uma 
postagem de uma internauta 
que se identifica como anti-
pornografia, compartilhando 
o print de uma pesquisa do 
Google segundo a qual o escri-
tor era viciado em conteúdos 
pornográficos, nunca se casou 
e frequentava bordéis.

A mensagem logo viralizou 
e ultrapassou as barreiras da 
língua inglesa. Não tardou para 
que as buscas do X, antigo Twit-
ter, se enchessem de termos em 
português como “Kafka cance-
lado” ou “Kafka e pornografia”.

Na versão brasileira da polê-
mica, grande parte dos comen-
tários entra em defesa do autor. 
Para esses internautas, a crítica 
teria contornos de moralismo - 
afinal, nem sequer havia uma 
indústria pornográfica naque-
la época, ao contrário de hoje, 
quando altos investimentos são 
feitos em filmes eróticos e há 
questionamentos sobre abuso 
de mulheres em cena. Para al-
guns, trata-se de um anacronis-
mo, por falar em cancelamento 
de um autor que viveu nos mol-
des da cultura de sua época, a 
Checoslováquia do início do 
século 20.

Culpa. Em um artigo do The 
Guardian, em 2008, intitulado 
Kafka Guilty Pleasures (Os pra-
zeres culposos de Kakfa), Ni-
cholas Lezard já discordava dos 
que questionaram a genialida-
de do escritor a partir de seu 
gosto por pornografia. O jorna-
lista argumenta que descobrir 
esse fato - que veio à tona com 
uma das biografias de Kafka as-
sinada por James Hawes - po-
deria até ser entendido como 
uma nova forma de interpretar 
sua obra, que aborda temas 
como culpa e repressão, em 
obras como “A Metamorfose” e 
“O Processo”.

Quem provavelmente se 
divertiria com essa polêmica 
seria Roland Barthes, filósofo 
francês pai da teoria da “mor-
te do autor”. Seu estudo aponta 
que, a partir do momento em 
que uma obra vem ao mundo, 
ela é reinterpretada pelas vá-
rias leituras que recebe.

O crítico Otto Maria Carpe-
aux (foto abaixo) foi o primei-
ro a escrever sobre Kafka na 
imprensa brasileira. Ele conta 
como conheceu o autor no cé-
lebre ensaio “Meus Encontros 
com Kafka”, publicado pela ex-
tinta revista “Senhor”. (Damy 
Coelho/ Agência Estado)

Exposição de miniaturas 
Os amantes de miniaturas podem comemorar! Carros, motos, 
aviões, trens e bonecos fazem parte da Exposição de Miniaturas 
Colecionáveis, que acontece no Buriti Shopping, nos dias 16, 17 e 
18 de fevereiro. A mostra será realizada no Piso 1 e contará com 
mais de 10 mil itens de colecionadores expostas. A entrada é 
gratuita.
 
Retratos femininos
O Passeio das Águas Shopping abre as portas para a exposição 
fotográfica ‘Voltei pra Mim’, uma iniciativa do fotógrafo João Victor. 
A mostra está disponível em frente à loja Vivara e apresenta 20 
retratos intimistas femininos, cada um contando uma história de 
acolhimento, livre de rótulos e julgamentos. Com um estilo que 
busca expressar a realidade sensível, a exposição ‘Voltei pra Mim’ 
destaca a essência de cada retrato, revelando a beleza intrínseca 
na simplicidade. A narrativa da exposição conta histórias de 
mulheres comuns que se tornaram protagonistas, representando a 
diversidade e autenticidade feminina.

Moda Identidade Goiás
Acontece em Goiânia, entre os dias 11 e 14 de abril, a 1ª edição 
do Moda Identidade Goiás (MIG), no shopping Cidade Jardim. 
O concurso surge para resgatar a identidade local, em um 
mundo inundado por tendências homogeneizadas.  Grandes 
nomes da moda vão estar presentes, como o estilista brasileiro, 
Ronaldo Fraga, considerado o designer consciente da São Paulo 
Fashion Week e o peruano Adrián Ilave, que trabalha o conceito 
de “Arqueomoda”, onde explora estilos de vida ancestrais para a 
desconstrução de narrativas coloniais. As inscrições podem ser 
feitas pelo site do MIG, até o dia 29 de fevereiro.

Bloquinho
José Henrique Queiroz, Heitor Melo, Fabiano Vaz, Alberto Arroz e Pedro 
Augusto, organizadores do bloquinho do Mada, que aconteceu na rua 
137, Setor Marista. O evento, que agitou os foliões no pré-carnaval de 
Goiânia, contou com as apresentações: Do samba ao Funk, Dj Múcio, 
Soder, Categoria de Base, Marllon, Matheusinho, Sérgio Loroza e Dj 
Ulisses.

Merope Papadellis, a dona dos 
chapéus coloridos de Goiânia, 

entregou tudo no Bloquinho do 
Mada

Dj Ulisses foi uma das atrações no Bloquinho do Mada

Marcos Freitas (UAI), César Moura, secretário de Estado da Retomada, 
Camila Caiado, Handerson Pancieri, Thiago Carrijo (UAI) e Kadu Faria, na 
concentração do Blokinho UAI, na Rua 137ª, em frente ao Amélia Bar e 

Cozinha, no Setor Marista, no pré-carnaval oficial de Goiânia

Apresentadora Jussara Ávila com o empresário Rodrigo Mariano, um dos 
organizadores do Bloco UAI, na festa de pré-carnaval que aconteceu no 

último sábado (03)
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Agentes de saúde e de endemias 
terão adicional de produtividade
Informação é do líder do prefeito na Câmara e é fruto de reunião entre servidores, o chefe do Executivo e o Legislativo

ACORDO

MARCOS VIEIRA

Uma reunião entre o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), 
representantes do SindiSaúde 
(Sindicato dos Trabalhadores do 
Sistema Único de Saúde no Es-
tado de Goiás) e o presidente e 
vice da Câmara, Dominguinhos 
do Cedro (PV) e Jakson Charles 
(PSB), tratou da questão da gra-
tificação para agentes comunitá-
rios de saúde e agentes de com-
bate às endemias de Anápolis. 

O resultado do encontro 
foi repercutido pelo vereador 
Jakson, que é líder do prefeito 
no Legislativo, na sessão desta 
quarta-feira, 7. A gratificação 
paga a esses servidores foi cor-
tada essa semana. Tratava-se 
de um abono provisório, criado 
pela administração municipal 
até que se resolvesse o imbró-
glio jurídico quanto à possibi-
lidade dos agentes receberem 
adicional de insalubridade.

Jakson Charles explicou que 
foi proposta a criação de um 
adicional de produtividade, 
que irá suprir essa gratificação 
que foi cortada, que deixou de 
existir a partir da aprovação da 
lei, e início da vigência, do adi-
cional de periculosidade. Em 
assembleia, o SindiSaúde acei-
tou o acordo feito pelo chefe do 
Executivo e prometeu elaborar 

uma minuta para tratar dos per-
centuais do adicional a partir da 
produtividade dos agentes.   

“Em alguns pontos a oposi-
ção atropela sem saber dos fa-
tos e quando isso acontece, fica 
ruim o debate”, disse Jakson na 
tribuna, se referindo aos discur-
sos feitos por alguns vereadores 
no dia anterior. O líder falou que 
a administração municipal tem 
cumprido sempre com aquilo 
que delibera com o SindiSaúde 
e diz respeito aos agentes.  

“O prefeito se reuniu com 
o sindicato para criar a gratifi-
cação temporária até resolver 
a questão da periculosidade. 
Quando isso aconteceu, essa 
gratificação deixou de existir e 
eu ouvi na reunião ontem, dos 
membros do sindicato, que de 
fato existia esse compromisso 
firmado”, comentou o vereador.

ANO PASSADO
Jakson Charles também 

ressaltou que no final do ano 
passado, um dos projetos de lei 
em pauta nas sessões extraordi-
nárias tinha o objetivo de regu-
lamentar essas gratificações a 
partir da produtividade dos ser-
vidores, mas um movimento da 
oposição, potencializado pelas 
redes sociais, fez com que a ca-
tegoria acreditasse que era algo 
negativo. Por fim, completou o 

líder, optou-se por retirar a ma-
téria da pauta e, desde o início 
do ano, o prefeito tem definido 
gratificações via decretos, o que 
é permitido por lei. 

No caso dos agentes de saúde 
e de endemias, o vereador expli-
cou que o poder público tem a 
oportunidade de regularizar algo 
e fazer justiça àqueles que pro-
duzem. “A grande maioria dos 
agentes não cumpria as metas do 
Ministério da Saúde. E quando 
não se cumprem essas metas, o 
município não recebe [esse re-
curso a mais] do governo federal”. 

“Na reunião ficou claro que 
o prefeito não tem interesse de 
prejudicar a categoria. Inclusi-
ve, foi feito o pedido para que o 
sindicato elaborasse essa escala 
para cumprimento de meta. E 
ao se cumprir essa meta, o mu-
nicípio recebe o recurso e não 
tem problema de pagar a grati-
ficação pela produtividade”, res-
saltou Jakson.

A expectativa é que a minuta 
do SindiSaúde seja elaborada 
nos próximos dias e repassada 
para estudo da Procuradoria-
-Geral do Município. Só depois 
disso o texto deve seguir para 
a Câmara Municipal em forma 
de projeto de lei. A expectativa 
é que a leitura em plenário para 
início da tramitação aconteça 
depois do Carnaval. 

Ministro da Integração e Desenvolvimento Regional, Waldez Góes, se reúne com governador Caiado, em Brasília

Ministro reconhece a emergência em 
Goiás em função da escassez de chuva
Decreto da União vai oficializar cenário e garantir recursos para combater às duras consequências da estiagem por todo o Estado

RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) anunciou na 
segunda-feira, 5, que vai enviar 
um projeto de lei à Câmara Mu-
nicipal para conceder reajuste 
de 4,62% a todos os servidores 
públicos municipais em 2024, 
incluindo professores. 

O percentual é uma reposi-
ção do Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), a infla-
ção oficial do país medida pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que fechou 
2023 em 4,62%. 

De acordo com Naves, o 
texto já está sendo trabalhado 
em conjunto pela Secretaria de 
Economia e a Procuradoria-
-Geral do Município (PGM) e, 
tão logo fique pronto, será dire-
cionado à Câmara para análise 
de vereadores. Se for aprovado, 
passará a valer de imediato. 

Dentro do rol de servidores 
estão incluídos os professores, 
que terão reajuste de um ponto 

percentual acima do que foi defi-
nido pelo Ministério da Educação 
(MEC), que atualizou em 3,62% o 
Piso Salarial Profissional Nacional 
do Magistério Público da Educa-
ção Básica (PSPN) para o exercício 
de 2024. Segundo o prefeito, a an-
tecipação do anúncio do projeto 
de reajuste evita o uso deste tema 
de forma ‘eleitoreira’ num ano em 
que haverá eleição municipal. 

“Estamos num ano eleitoral e 
vemos uma série de ações elei-
toreiras, querendo provocar des-
gaste, fazer mobilização e uma 
série de coisas. Mas o foco do pre-
feito Roberto Naves é fazer ges-
tão. Antecipei logo a todo mundo 
e aos sindicatos. Já determinei ao 
secretário de Economia e ao pro-
curador que faça o projeto de lei 
dando 4,62% para todos os servi-
dores da Prefeitura, incluindo os 
professores, para ter tranquilida-
de e isso não possa ser usado de 
forma eleitoreira”, afirmou. 

EM 2023
No ano passado, também 

Em assembleia, a direção do SindiSaúde aceitou o acordo e prometeu 
elaborar uma minuta para tratar dos percentuais do adicional

em fevereiro, o prefeito Robrrto 
Naves anunciou um reajuste de 
14,95% para todos os professo-
res da rede pública municipal e 
6% para todos os demais servi-

dores da Prefeitura de Anápolis. 
O aumento para os professores 
foi pago três etapas, sendo 7% 
em janeiro (pago de forma re-
troativa em fevereiro), 3% em 

setembro e o restante em de-
zembro. Para os administrati-
vos, os 6% foram pagos de ime-
diato em fevereiro. Em 2022, os 
salários tiveram alta de 18%.

JÚNIOR GUIMARÃES
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88 anos de história da 
entidade que ajudou 
a construir Anápolis
Em quase nove décadas de existência, são colecionadas participações 
em importantes eventos para a economia e o desenvolvimento social

ACIA

AGLYS NADIELLE
Colaborou Orisvaldo Pires

A Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (ACIA) cele-
bra 88 anos nesta terça-feira (08), 
data em que também se come-
mora o Dia do Empresário Ana-
polino. Com quase nove décadas, 
a entidade foi peça fundamental 
em eventos importantes para o 
desenvolvimento econômico da 
cidade, como a construção do 
Distrito Agroindustrial (Daia).

Em 1976 a associação foi deci-
siva para a concretização do par-
que de indústrias e, ao longo dos 
anos, ela ganhou ainda mais for-
ça. Em 2024 a entidade continua 
sendo um articulador crucial para 
a industrialização do município, 

agora com a expansão do Daia, o 
DaiaPlam, e com a implantação 
do Polo Industrial e Tecnológico 
de Anápolis (Politec).

Nesta quarta-feira, 7, em entre-
vista à Rádio Manchester, o presi-
dente da entidade, Luiz Cláudio 
Ledra, relembrou grandes feitos 
ao longo da história e pontuou os 
planos para que o trabalho conti-
nue fortalecendo a economia e o 
empresariado anapolino. 

“Nós temos encabeçado, junto 
com a prefeitura, o Politec, temos 
encabeçado junto com o governo 
estadual, o Daia 2, então assim, 
estamos com vários projetos para 
2024 e precisamos realmente de 
ter mais apoio e ter mais pessoas 
com a gente. Ela tem um históri-
co de muita participação, então é 

uma missão difícil, mas que nós 
estamos encarando com toda res-
ponsabilidade, com todo amor e 
carinho, sempre procurando o 
melhor para o nosso pessoal, nos-
so comercial e nossas indústrias 
de Anápolis”, disse.

Ledra detalha que a associa-
ção tem espaço aberto para todo 
o empresariado da cidade, in-
dependentemente do tamanho. 
Dentre os projetos em expansão, 
segundo ele, há o ACIA Mulher 
e ACIA Jovem. “Queremos trazer 
esse público mais novo para den-
tro da Acia, trazer as empresas 
menores, as vezes a pessoa fica 
assim “a não, não vou lá porque 
a minha empresa é pequena”, 
pelo contrário, a gente quer essas 
empresas com a gente, porque a 

Entidade, fundada em 8 de fevereiro de 1936, foi peça fundamental na construção e ainda expansão do Daia

Cidade parou para a inauguração do Palácio do Comércio, sede da Acia, em 1971, sob a gestão de Mounir Naoum

História da Acia 
começa em 1935

A história da Acia teve 
início no ano de 1935, épo-
ca em que a estrada de ferro 
foi inaugurada em Anápolis, 
impulsionando o crescimento 
econômico, contribuindo para 
a instalação de novas empre-
sas e despertando nos homens 
de negócio da cidade a neces-
sidade de se instituir uma en-
tidade capaz de congregá-los 
e que servisse de instrumento 
para defesa dos interesses em 
comum da categoria. 

Foi com base nesses ideais 
que no dia 8 de fevereiro de 
1936 um grupo de empresá-
rios se reuniu no então Clube 
Lítero Recreativo Anapolino 
e, em sessão solene, discutiu 
a fundação da Associação 
Comercial de Anápolis. A 
luta para dotar a entidade de 
uma sede própria foi defla-
grada em 8 de abril de 1958 
pelo associado Sócrates Di-
niz. O empresário entendia 
que era necessária a implan-
tação de um local para reu-
niões, até então realizadas 
nas residências dos filiados. 

Alguns anos antes, mais 
precisamente em 4 de junho 
de 1944, o presidente da Asso-
ciação Comercial de Anápo-
lis, João Luiz de Oliveira, du-
rante seu discurso de posse, já 

falava da necessidade de uma 
sede própria para a entidade. 
Mas somente em 1971, sob a 
gestão do presidente Mounir 
Naoum, é que o projeto foi fi-
nalmente concretizado. 

O Palácio do Comércio, 
localizado no centro de Aná-
polis, é hoje um marco histó-
rico na luta dos interesses da 
classe empresarial da cida-
de. O grande mérito da rea-
lização deste plano de sede 
própria também é atribuído 
a Aléxis Salomão, presidente 
entre 1969 e 1971.

Até 1971, além da Asso-
ciação Comercial de Aná-
polis, funcionava na cidade 
a Associação Industrial de 
Anápolis, na época presi-
dida por Gilson Teixeira do 
Amaral Brito. No dia 26 de 
março de 1971, em sessão 
ordinária, foi discutida pela 
primeira vez a fusão das 
duas entidades. 

Depois de avaliadas as 
conveniências, ficou aprova-
da a proposta de fusão das 
duas entidades, havendo 
inclusive o acoplamento de 
nomes. A partir de então a 
denominação passou a ser 
Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (ACIA). 
(Com informações Acia)

gente quer que cresça junto”.
O líder classista ressalta ain-

da que a terceira edição da Ex-
poAnápolis, feira realizada para 
potencializar negócios, já está 
sendo planejada. Ela teve início 
em 2019 e retornou em 2023, 
após a pandemia. A expectativa 
para este ano é dobrar o número 
de estantes, que surpreendeu a 
classe no ano passado com 144. 

Após 88 anos de trabalho da 
ACIA, Ledra classifica que o em-
presariado anapolino está cada 
vez mais unido. “Eu vejo que o 
pessoal de Anápolis começou a 
pensar que a gente precisa estar 
junto mesmo, então cada vez esta-
mos tendo mais associados, esta-
mos ficando mais fortes”, afirmou.

EXPERTISE
Ao DM Anápolis, o presiden-

te já reforçou a importância de 
estar ligado a uma instituição 
do tipo representa para o em-
presário local. “A gente procura 
sempre estar ligados às novi-
dades, sempre estamos ligados 
a formas de crédito, os planos 
governamentais, então a gente 
sempre está à frente, sabendo 

das novidades que estão vindo 
para o país ou acontecendo no 
país. Por isso é necessário re-
almente as pessoas se associa-
rem à ACIA e utilizar do nosso 
conhecimento para benefício 
próprio”, declarou.

O representante da entidade 
explica que o processo para se 
tornar um associado é simples e 
curto. O interessado precisa ape-
nas procurar a repartição comer-
cial e preencher um formulário, 
depois disso ele já terá direito a 
participar das reuniões ordiná-
rias, além de ter acesso também 
a benefícios, como vantagens no 
comércio local, acordo de conci-
liadora e outros sistemas.

“Ele passa a ter as vantagens 
do associado que é o cartão, que 
é para descontos no comércio 
local de até 70%, temos acordo 
de conciliadora para caso ele 
tenha algum problema de ina-
dimplência com os fornecedo-
res ou com os clientes dele, ele 
pode entrar em contato com a 
gente, temos a linha telefônica, 
sistema Serasa e vários produ-
tos ainda que ele pode compar-
tilhar e se beneficiar”, ressaltou.
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Há quase quatro décadas, escola 
forma dançarinos para o mundo 
Núcleo de Artes Elza Cavalcante é reconhecido pela excelência e exporta talentos para os maiores mercados da dança 

REFERÊNCIA 

LUCAS TAVARES

Há 38 anos em atividade em 
Anápolis, com a marca de sobre-
vivência a uma pandemia, o Nú-
cleo de Artes Elza Cavalcante é 
considerado uma das principais 
referências de cultura na cidade. 
Com aulas de ballet, jazz, con-
temporâneo e sapateado, a ins-
tituição recebe alunas e alunos 
a partir dos três anos e os molda 
para o mundo da dança. 

A escola foi fundada pela pro-
fessora que lhe dá o nome. Ao 
longo dos anos, o espaço promo-
veu uma série de intercâmbios 
culturais com a presença de pro-
fissionais renomados Brasil afo-
ra. Também são vários os alunos 
que passaram pelas salas de aula, 
localizadas na Avenida Senador 
José Lourenço Dias, que desbra-
vam o mundo com a dança. 

Elza Cavalcante lembra que 
ex-alunos da escola hoje dançam 
em Munique, Nova York, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, 
por exemplo, e atribui o sucesso 
da instituição ao amor que é pas-
sado pelos professores e colabo-
radores. “A escola tem 38 anos, 
é realmente um sonho meu, eu 
sempre amei dançar, sempre 
gostei de ensinar, sempre soube 
que ia ser professora, não sabia 
que seria de dança”, disse. 

Elza lembra de nomes im-
portantes da dança brasileira 
que vieram até Anápolis a seu 
convite, como Tasha Lawson, 
que já realizou trabalhos com 
Cirque du Soleil, Jorge Garcia, 
Kênia Genaro, Claudinei Garcia, 
Amarildo Cassiano, Toshie Ko-

bayashi, entre tantos outros. 
“Eu sou agoniada de morar 

em Anápolis, então eu trago as 
pessoas para eu ficar um pouco 
mais confortável. Já que não tem 
como todo mundo conhecer lá 
fora, eu os trago para conhecer os 
nossos alunos e despertar neles o 
poder que é a dança, mostrar que 
o mundo está aí e eles podem ir 
para qualquer lugar e ser o que 
quiserem com a dança”, destacou. 

Elza ressalta que a dança é um 
espaço para todos e que é possível 
aprender tanto com quem tem 
anos de experiência, como com 
quem está começando. Ela ainda 
destaca que Anápolis é uma cida-
de com potencial cultural e que 
pode avançar ainda mais. 

“Tem muitos artistas na cida-
de, tem muita dança na cidade, 
abriram-se mais escolas, cada 
um com a sua metodologia, cada 
um com a sua clientela e isso 
movimenta muito, quanto mais 
gente melhor. Anápolis tem qua-
se 400 mil habitantes, tem alunos 
para todo mundo”, ressaltou. 

COMEÇO
“No começo foi muito difícil, 

porque eu não era uma pessoa de 
família de grandes posses, vamos 
dizer assim, sou de uma família de 
cinco filhos, meu pai realmente 
não dava valor nisso, minha mãe 
que sempre me incentivou e eu 
comecei a dançar nas escolas, no 
José Ludovico de Almeida você 
escolhia se queria fazer educação 
física ou fazer dança, eu queria 
sempre dança”, relembrou. 

Em outras escolas, ingressou 
como bolsista e assistente, mas 

a maior parte do conhecimen-
to adquiriu sozinha, através de 
estudos particulares e conexão 
com a arte. “Foi meio que uma 
coisa nata, sabe? Aprendi sapa-
teado, aprendi jazz e balé. Eu 
costumo falar que eu aprendi 
muita coisa sozinha mesmo, de-
pois de mais velha que eu fui fa-
zer cursos, mas desde pequena 
eu subia na mesa e dançava”. 

Hoje, alunas e alunos de to-
das as idades que desejam ini-
ciar na dança podem procurar 
a secretaria da escola para bus-
car mais informações. Os que 
já possuem alguma experiência 
passam por uma avaliação de ní-
vel antes de serem remanejados 
para uma turma. 

“É só ligar aqui e ver os horá-
rios. Se já tiver dançado a gente 
faz um teste para saber que nível 
que está para entrar e se for pe-
quenininha escolhe o horário que 
se adapta a sua vidinha, a vida da 
mamãe, do papai. Temos as tur-
mas avançadas que a gente faz o 
teste para depois entrar nos gru-
pos que vão para os concursos, in-
clusive, esse ano nós temos vários 
concursos para ir”, afirmou. 

Hoje, consolidada na cidade, 
Elza afirma que a dança perma-
nece forte em Anápolis e que to-
dos podem fazer parte. “Eu acho 
que o espaço que eu conquistei 
foi gigante, eu acho que hoje eu 
realmente tenho um peso na ci-
dade, acho que muita gente me 
tem como referência por causa de 
tantos anos e, assim, eu acho que 
eu sempre busquei acolher todo 
mundo, apesar de ter tido tantos 
combates”, concluiu.

Elza Cavalcante, “eu acho que hoje eu realmente tenho um peso na 
cidade, acredito que muita gente me tem como referência”

São ministradas aulas de ballet, jazz, contemporâneo e sapateado; o espaço acolhe alunas e alunos a partir dos três anos de idade e os prepara caprichosamente para o mundo da dança 
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